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SMJ - Gutmabara. Noct~. 
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COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura And1·ade - Presidente 
Argemiro de Figutiredo 
Gilberto Ma-rinhc> 
Mourão Vieira 
Novaes Filho 
Mathjas Olympit 
Guldo Mondin 
Joaquim Parente t9) 
Rui Palmeirt\-

Comissão de Constituição e 

Justiça 
PSD - Jefferson de Aguiar - Pre­

sidente 
U.IJN - Milton Campos Vice-

Presidente 
PSD - S~lvestre Péricles 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Lobão da Silveira 
UUN - Herib<Uao Vieira 
UDN - Afonso Arinos 
UVN - Afrânio Lages 
PTB - Lourival Fontes 
PTB - Nogueira da Uama 

P.l,.., - AlÜyslo de Carv:Hho 1 11~ 

SUPW:NTES 

PSD - 1 Ary Vianna 
PSU - 2 Benedicto Valladares 
PSU - 3 Gaspar Veuoso 
PSU - 4 Menezes Pimentel 
UDN - 1 Joáo Villasboas 
UVN - 2_ Daniel Krteger 
UUN - 3 Sérgio Marinho 
UUN - 4 Lopes da Costa 
P'l'B - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 Lima felxelra. 

PL - 1 Mem de Stt 

Reuni<les· Quat·tas·feir~~ às 16 horas 
Secretário: Jose Soares de Oliveira 

Füho. 

Comissão de Economia 
rSU - Gaspar VcUoso - Presidente 
PTB - fi·au.sto Cabral - Vice-Pre• 

sirlenre. · 
UVN - Sêrgio Malinha. 
UDN - f'ewanàes rávora 
UUN - Pel caro 
Ul m - João Al'ruda 
PSlJ - Atõ Guimarê.es 
PSD - .Paulo Fender 
PTB - Noguetra·da Oama 19) 

SUPLENTES 

PSD - 1 Eugênio Barros 
PSU - :t. seoastlão Archer 
PSU - 3 Alô Gutma.râes 
UDN - 2 Ovldio l'eixeira 
UDN - t trlneu ~ornhausen 
UUN - 3 Z.acarias Assumpção 
UUN - 4 Sérgic Marinho 
PTB - 1 Lima I'eixeira 
PTB - 2 Saulo Ramos 
ReuniMs: Quintas~ feiras. às lU noras 
Se('Jetário~ Jo..o:.e Soares de OUvelra 

FH11o. 

Comissão de Agricultura 

O!ARI() DO CONGRESSO NACIOi~t'.L (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

OIF~C>TO;-.;- ~ Gt-"fli'-<L 

ALBERTO DE SRITO PEREIRA 
C..ti! .. U. DO OS"RVIÇO Oe PUSL.ICAÇÕE9 

MURILO FERREIRA ALVES 
ç;HEi=Jt DA S!:i.ÇIO OB:';RI!DAc;:li:O 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpresto nas oficinas do Departamento de Imprensa NaciotJaJ 
BR!\SÍLlA 

·--
ASSINATURAS 

REJ>AH'I'IÇOES E PARTICULARES I FUNCJON.AR!OS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Same"tre •• u ......... Cr$ 60,00 Semestre ....... .-.~ .. Cr$ 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96,00 Ano • • • • • • • • • • • • • • •• • • Cr$ 

89.00 
?ô.OO 

Exterior J .Exterior 

Ano ....... 9............ Cr$ 136,00 .~no •• • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ t08,00 

- Excetuadas as para o exterior. que serão &empre anuais, a:s 
nssínaturas poder~se~ão tomar, em qualquer &poca. pc-r se-is meses 
ou um ano. 

- A fim do [JOssibítitar a remessa de valores acompanhados de 
escJarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por mslo de cheque ou vale postal, eruítidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os tuplemeJ~tos às edições das órgão& oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sôm€nte mediante solicitaçie. 

- O custo do número atrasado será acrescido d.e Crt O.tO e, por 
exercício decorrido, cobrar .. se .. IJ.o mais Cr$ 0,50. 

Comiosão de Educação e 
Cultura 

pSD - Menezes Plmcntel - Presi· 
dente. 

PL - Mem de Sã - Vice-Presiden .. 
to. 

pSD - Jarbas Marantão 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Arlindo Rodrtgue~ 
(JDN - ReginaJdO .Fen1andes 
UDN - Padr€ Calazaru: 

E'JPLE.N 

pSD - Lobão àa Silve1ra 
pSD · Alô Gutmarães 
UDN - Lino de Maf!Js <de PTN) 
pTB - Caiar'') de castro 
PTB - Lima Telxeira 

PL - Aloisio de carvalho 

Reuniões às quartn.s-foras, à.s 16,00 
hOrns - secretária: Maria llelP.tU\ 
sue no Brandão. 

Comissão de Finanças 

PSD - Menezes Pimentel 
PSD - Pedro Luctovlco 
PSD - Filinto MUller 
UDN - Coimbra Bueno 
UDN - Zacharias de Assurnpção 
UDN - João Arruda 
UDN - MiJton Campos 
UDN - João Villa:sbOas 
UDN - De1 Caro 
PTB - Fausto Cabral 
PTB - Vivaldo Lima 
PTB - Arlindo Rodrigue~ 
PTB - Camdo de Castro 
PTB - Lima reixE>ll'a 

PL - Aloysio de Carvalho 
Reunlaes: Quintas~feiras. às 15 ha ... 

ras: 
Secretário - Renato de Almeida 

Chermont. 

Com•ssao oe Ltgislaçao ::;ocíal 
PTB - Lima Teixeira - Presidente 

PSD - Ruy Carneiro - Vlce~Presi~ 
dente. 

PTB Nelson MacuJan -
dente 

PSD llugênio Barros 

Presl-

1 

UDN - Daniel Krieger - Presidente 
PSD - Ary Vlanna - Vtce-Presi-

Vice- ·à ente 

PSD - Lobão da snveira 
PSD - Menezes Pimentel 
ODN - Afonso Arinos 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Afrânio Lages Presidcnle 

PSD - Alô Guimarães 
PSD - Paulo Fernandes 
UDN - LOPes da Costa. 
UUN - Ovtalu reixeira 
PTB Fausto C a braJ f7) 

SUPLENTES 

PSD Pedro Ludovtco 
PSU Jetterson oe Agniat 
PSlJ SetJastlão Archer 
UVN - Uel Caro 
UUN - [tineu Bornhausen 
PTB - Calado de castro, 
P'TB - Lima retxelra 
Reunlões: Quintas-tetrn.s, à.s 16 ho~ 

ras I Secretário: José Aristides de Moraes 
Filho. 

PSD - Eugênio Barros 
PSIJ - PaUlo Coelhe 
PS.U - Gaspar Velloso 
PSU - Lobão da Silveira 
PSlJ - • V1ctorino Freire 
Ul.JN -- Irineu Bornhausen 
\JDN - Fernandes Távora 
.PTN L1no de Mattos 
UDN Lopes <la. Costa 
PTB - Nogueira. da Oamp 
PTB - Barros Carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- Dlx~Huit Rosado 
PL Mem de Sá <111 

PSD 
PSD ~ 
PSD 

SUPLE.N'fES 

Silvestre PériciEs 
Ruy Carneiro 
Jarbas MaranhAo 

PTB Calado de Castro 
PTB - ArHndo Rodrigues t91 

SUPLENl'ES 

PSD - 1 Sebastião Arc.het 
PSD - 4" ::lU vestre Périctes 
PSD - J E'ur,ênio Barros 
UD:N - 1 Uix H uit Ro:sack 
UDN 2 Padre Calazans 
UDt-.1 -- 3 Heribaldo Vieira 
PTH I Barros Carvalho 
PTB '2 LOurival Fontes 
PTB 3 Nelson Maculan 
Reuniões. Quintas~feiras, às 16 ho~ 

ras, 

Secretário: José Soares de Oliveira 
Filho, 

Agôsto de 1962 
- ---

Comissão·de Relações Exter:ares 
PTB - Vivaldo Ltma - Presidt:r.te. 
ODN - João Villasbôas - VIce-

Presidente. 
'UDN - Afrânio Lages, 
UDN - Hertbaldo Vieira. 
PiD - Benedicto VaUadares 
PSD - Gaspar Velloso 
PSD - Filinto MUller 
PTB - LourivaJ Fontes 

PL A!o}'Sio de Ca.rvalho {9) 
SUPLENTES 

UDN Mnton campos 
UDN - João Arruda 
UDN - Sérgio Marinho 
PSD - Menezes i?imente1 
PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Alô Guimarães 
PTB - Noguelra da Gama 
PTB - Barros Carvalho 

PL - Mem de Sá 
Reuniões; Quintas-feil'as, às 16 :10-

ras. 
Secretário: Eurico Gory Auler. 

Comissão de Redação 
Sérgio Ma1·in.ho - Presidente ! UD~l 
Ary-Vlanna- Vice-Presidente !P.SJJt 
Aló Guimarães ~PSD) 
Affonso Arinos fUDN) 
Lourival Fontes fPTBl 

1 Pndre Calazans (UlJNl 
'l HeribaJdo Vieira tUDNl 
1· Calado de castro <PTB> 
2 Lobão da suvelra 'PSD) 

Secretário - Sara Abraão - Ofici~ll 
Legislativo. 

Reunião - Têi'Ças .. feiras, às 16 horas 

Comissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo Fernandes 

Presidente, 
PSD - Alô Gulmarães - Vice ... 

Presidente. 
UDN - Fernandes rãvora. 
PSD - Pedro Ludovtco 
PTB - Saulo Ramos - t5) 

SUPLENTES 

PSD - Eugênio Barros 
PSD - Jarbas Maranhão 
UDN - Lopes da Costa 
ODN - Sérgio Marinho 
PTB - Arlindo Rodrigue~ 
R-euniões: Quintas~teiras, às '6 ho ... 

""' Secretário: E-duardo Rui f:arbo.sa. 

Comissl'ia de S.egurança 
Nacional 

UDN - Zacafias Assumpção - Pre-
tidente. 

PSD - Jefferson de Aguia_r 
PSD - Silvestre Pértcles 
UDN - Sérglo Marinho 
PTB - Caiado de Castro 
PTB Arlindo Rodngues l'l) 

SUFLCNT"ES 
PSO Jarbas Maranhão Vice 

Presidente. 
PSD - RU\' Carneiro 
PSD - Jorge Maynard 
PSD - Victorino Freire 
UDN - João Arruda. 
lJDN - Afrânio Lages 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Nelson MacuJan 
Reuniões: Quintas-feiras. às 15 bo­

~as. 

Secretário: Julleta Ribeiro do:s San~ 
tos. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Pública• 

PSD - ,Torge Maynard . - Presl 
aeme. 

UDN - Coimbra Bueno Vice-
Pre.sid('nte 

PSD - Victorino Freire 
ODN - João Arruda 
PTB Fausto Cabral (5) 

SUPLENTES 
PSD - Jefferson <le Aguiar 
PSD - Paulo Cüelho 
UDN - Sérgio Marinho. 
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UDN - Llno de Mattoc J tra.ns:fer'ência de aforamento dos ter-, de- Imprensa Nacional, nestã Capital.-\ b) estar quHe com o tmp&to sindi .. 
PTB - .NeLsan Maculan renos de mari~a P acrescidOl:.. s1tua- , Art. 2.Q A pre.sente le-1 entrara em ic&l. 
R-~un!&:-s Quartas reiras. b 16 hora.··~. dtN na Av. Bn;ade1ro Trompo'.\'ikY, vigor na data de stw: puhlicação. re- 'i O) _ • • • 

S•xn:larw: Runaldo ,li·erretra uias. 'sem número. lado par, na conllu€-ncl;~ \'Ogada-; a.o:; disposlt;õPs em c~ntrárío. : Art. 6 Nao se poderá habll~tat no .. 
da Avenida Brasil na Cidade do Rio A. comi::<~·âc de con;;lituicão e v~mente com~ c_orretor a9.ue:e éil1U 

Comissão-de Serviço Público 
Civil 

I de Janeiro, r~tado da Guanabr.ru, ou- JusUca. . ; titulo. de hubjlltaçao pro!lSSlOtlal h0!~-

1 

rorgadc.s ptla Unif.o ao e-t>pólio de · 1 ver s1do Cil;;..,.ado, nos têrmcs do artl-
J.Jaquiru. Virita FerPrira, urqui\'ado no lgo 23. 
Tribnn;J.l d· contr...'l.. Projeto de Lei rla Câmara j A.lt. 7o 0 títttlo ,.13 habilitação de 

Pt c:-c,iuC'f'' l' • PL. 
b;-n·tt>~'r .A.lr·v~hl d Car\'aiho 
V PC-?\t:<tc:;€'',te PSU I 

Art. 2.". ~RP.\"Dg~m-se ,15 d~po!->:ço:s: n? 139, cte 1962 'i'corretoc· tie a·:::.u-o& Si.":'d expt-dido pt',r) 
em C3ntrarJD. I Departamc-nlo K'..tcional de Segures 

À Corr•.fro de Co;:\fi/rrf!.·:o e· <:VA CA"·L'\J1A DE ORIGE?-,!: Prívadc> e C;,:plt3.liz<lçáo e publicado 
S•·!'J.:i, ,J::u ,_,•J:;: Mc.mr:/-:ito 
t'·- , 1d :1 :y,,·'<'~tr:' Perlcle-<s - PSD. 
t:: -L~ 1 p,, :l!e Ca;:-tr.o.ns - Ull;\1. 
::.--. :" .. ;:r Cr .tr.!,~a Gtrena - UDN 
;:-- ·c: t'o;~,.:fo tit~ Cil~Hn -- PIB 

F:•.l'IO C:JtJraJ - ?TB. 
i' U:,; I t< '__; · flt:IV 

, r; .. _,, 

'l ·~r 

~·-·· l;:,, 
~~f'll.'.d• •j 

l:dv ('rrneln~ - P.SU. 
Ct>ncd:ctu Vnll;.Hl;Ut-s 

:c.in t\-l<'trinho - llUN. 

r-;.··[--ol1 t\l~ru'nn- PlH. 
mrv:fi r·rw.r~~ - P'll::l. 

:\Ir m ~:(· :sa - !'l.. 

H:'n,-r:~·ln RonU\(iC'! t<endro Ui:;,::; 
0~:!':.11 ll'p:·l,.tlvu - ~L-h. 

,JtHt'r:a e de F:;;~n~vs. N' fl~lj-E DE l!JS{if !no Diár:o Ojícul da Rf'pl:blira. · 

P ~,;t.,.t 0 [,-:. ! ('1

1
. ,la f'l:'.-~-: ~, R.-f/tt!a ct pro/íssão c'e Correto- 1 Ar-t. B" o utr.<:.tado a que se .refere 

l·J1 .. L '"' --. t1 .., __ , ..... n re:; de Ser:uros. 1a alín<>~l •·c'· do <\rt. 4.0 , será conce-
!r1 1 2S) c12 1 9:'2. ! dldo r: a ccnfoc·mid~de das· informa-

A Com.::,-·i\.o de I.rgi::lilr.io Saci:J.l ! cões e c1_o~nmcntos colhidos pela D1· 
rc \ c '"A~A n-· OR-,--.,-- -,. fi~:-ion:tt e c;vilm:-nt:~ peL:s' àf'C!ara- I- 1 ' ") d \ -"' .· I' .. J_ ·~ •· 1: __. ...__ '· • - : reto:ria do a~naicato. e de,e everão 

GÕ:':i üt~:x~·- t :c" contidZJs em propcstaR ' t ' ~ d id t"d d d~ N." 'l f):;:::-J. nz ~SJll ; cons rs c-' o::.·-•Cs e eu 1 a e u-
·por ê<c O< :n.~da. indcp:ndenternente : pTetenctratr. !Jf'il1 como as indicações 
d·1s ~Qrr.tJ:"-' q"2 forem c::::)jycis a ou- ·, relativll.~ no !çmpo de exercício no.> 
(ros te'' pun: :~r·.:-:is p~~a in;,·aç:lo. ! dl.ve~·3cs r~·n~o.': de !l-Cguro e a.~ en~­

rzct"LA _.~,. r;;o-..-,s5;:,0 DE ç,)\CI-:>o.u:s Df. prês!.'l:s a W'e th·e:r ;:;en·ic:o. 

A! . .'G. n P:.·.'rr LL·-:;:·_ :o rr 
cr:n!i, c,, c~; l.J ;L'nl. :.o c!a 
s( :1ú·P. o c t:':to c~,..-.~r_'!-1 r , ... 
C"; w o:.u.a.:c,:,J, ti<?,;·i·~c:'o a 
c·~ .',:t.-::r-,:'1 r>? llD ,J cl };r •a .'Ir­
r·c· i; O [?_'o c 2 J':!,-' :ru, E.,:cY;:;_·J ela' 
<~ . . r,, ::o bC' rC'. 

0 C: r, .c· 

f,~· r. 1.-' ._.c u ;',_.:J..:--r I-.~:._,_ l\'•J 

V o ('m ((~for de Se(]uro, e da sua 
f{:•_biliiar:üo Profis::;úmal 

I § 1\' D't ··.:·c:t~J elo Sindicato em for­
necer o :1_; ·.:!?.Jo ncima relerido, cabe 

: recurEo, no plTW de 60 dias, pam o 
1 Depa:·u~mé'M~ N..!Cion.:tl de Seguros 
1privado.~ e Cilp~tB.Hzc.~::ão. 
I 

<-Nad<:~ê-1dra::, tu. 16 no- i ~~tL-nz.::.Cl) :t ~-·•r. P'·' i\. .... : .·r•o ua 
: Ca:tue, o UtJl·::t f'·~.c.v.l o;: ,,, 
,· C.:i 10 G~() :','],C:J lclt·z JJlllhú,•.:; dr C."Lt­

------ -----------! ZU!'C~'~, dc'.J.in.~:ie.o a ~u;,lhar u c 11..,­

AT /\ [);~ 1229- s;:~,::;;.o, E~\·1 21 'trUÇ·-0 d'J ~~.:·:>.::.:ic cO:l,:UDt0 hú pll::'.:.lf 

Di:- J',S.-:STO o~ E 1 QG2 nu Çic.i.L·.i: (\J Rio d~~ ,!nn:l:-o, L1~.lo-
- "' 'llt;n~1.c:o "l{':.-p!~:ü S.:n::l ;_L,~·•a". 

4<:1 SESSJ:~O LEG.SLATlVA DA 4'.! Art.. 2.'~ Eol:.t JC·i cl!:r;.;·u em vl:;ut 

I ,- ... ··c:t/\TUOfl :u t:::.:._: de_• Stlél p:!;.':ic.;ç:,r), ri!\'CJaCi~S 
-t:~."~-. "" ·'< d>-<pc.-«'}.·,; é"1 COJL.;:·'o. 

PRF.:-TL,-_::CL\ DO S:l. ).lA'l~HAS·, 
CLY-:'-.~~-"'10. 

A-> 1} J:.,;.,-; e:;') m:nu:c, ach .• nt-.~'· 
);1:·.:,:.~~-ll:;·:> ~~:> ::i~~. ~.::n<!~c;e,·,; 

V:rc'c'o L.'ma Rc? .. IJ! ,1lcitcr-' 
1Jf(L!i, ·:·~ c ·-,;nJJ.'o - Jo:::q •. :m Patente, 
- Fc:n:-JI!.J.~$ Tá:·ora - .i'\ccn.:-:es Pi-
1i1C/Jt!.' - i:,of~,·;;::al J.'on::"s - IlC:ribal­
ào Vf<ra - A!o:;s'o de Can:a:ho -
An! \':(~J';:a - Frcàe.-ico i~ullCS- Lo-: 
pc~ !Í<t Co,-•a; Alô G;ti::1'!réies -. 
Gn.m<•r Vc•!,18o lriw:u Bt.l ,11t(l1~8::n I 
- Ü('):ie: K;-íctj·Cr - C~:~o ,iJ:o,ldin' 
- (lj)' 

r r o j ~~o-r! e-D e~reto-Legisl:: tivo 
n9 17, de 1932 

I':.·, CA\IAP:\ D'S OPlC'D.I: 
1':.-' 131J·A, Dl'! li.! )21 

A~ COii' ;; :>0·2S ele COI:: li ~U 1 1_',; 0 -;: 
J,t:.::''·· d'.> sa:<d? e c>· F T'._!.: .. J.:;, 
rJ;:p'Ji<-; d~· Clllilf)!'i:b (I CJ'"J;') .• _Q :,o 
tr .. ~c 2:'·:!-G <·o Rf']:Jj!;:lc o !.1 ·c·.-•;o, 
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rivados e Capitalizr.çã:'l :: prapos- ·,transgredindo o art. 14 desta lei e as: sendo c~·$ 2"J.o:o.OJO,OO (vinte milhões querente com. as côpias dos (1..-:.::u.-ncn ... 
que encaminllar às ;;:.o..:~eclades de disposições do Decre:o-Iei nço 2.063, 'de c:.-uzei:·cs) pam o 1l.n~s.::érw Público tos a fim d.3 que, on pr&zo de G~tinze 

f>czu:o.;;, com toóo.s Q.j ciiLllt:LmuHo::; I de 7 de rnawo de 1940, concederem,\ tio o:strito Feüeral e dos Territórios, dias, preste as mfo:rmaçôfs QJt· ,:char 
r.· ·;:s.sárioc à elucidação completa <lo.:; :sob qualquer forma, vantagens que tndusive a Procuradorüt-Ger8l e . .•• necc.s~árir.s. 
il,ódos em que íntervier. I ímJ;>ortem no tratamento desígual dos! Cr;, 5.\l~~.oco_~o {.c:n~o milhõe.8 de cru- Art. 2.9 Esta lei entrará em Vif!or 

1 
·+ , • ., segu_r-ados. ~ ! zrtros) p:1:n. a l?ru~e~ra Subpro-curacto .. na d-:..ta df' sna publicação~ reyJ0actrrs 

AJ. ~. 15. O corre1or dcve1á recolh ... r Jut. 26. O proce~.-oo para com1naçM. n.a~Oeral da Repuultca. I as diíipVSlCÕ"s em cont,.ário 
ln~-:J~1tinente à Co.ixa da S~guradora. 1 da.s penalids.d<s previ.s.as nesta lei re·. : Art. ~-9 O c.ct:a:~o de que trata · · ~ . ~ ~ · _ . 

l
o !J~·êm:o Q-'e por venLtra tner reçe- 'gel·-se-á no Qt::> _ fúr :-:J .. ~~''f\ r .. c-~ e~. ta lei s.:.·a au,c;.rH!.tlc<:m. ::nte regis- I A C.JmLc:'r.o de Con~tltl':ç::w e 
b!:.to do segurado pare p16amrn~o ?-e arts. 167, 1C". 1:.9. 1'i'~ e , 1 c 1 u_-. t::.~J pelo Triou.Jal de c·.·st:J.s e dJ.s.. __ _ 
~=~=~~:·o rca!.zado por seu lntetTL'Iédlo. ereto-lei nº 2. ~63, de 7 de ma:ço de ... -.•. l! ... do ao Te;vuro Nucwna . 

~~·.rt. }6;, ~empre q~w. fór exigido 1940, : ~Art. 35' Es1a !e; c.1~rer.: tm vto;;.ar I Pro;etc de Lei da Câm~ra 
€Jros pnva~dcs e Cap1ta~iz.aç3o e no D r:. t' _- p·,_ •.•.. , ~ a.s dl,p::~:çõc,; em co11 Lrtr.o. n· 143, de 1Sot! 
Juo D~P_""-rt,.mrnto N~cwnal ~de Se-~ ' c.\FITULO v1 .r.a, d:lta de sua puv;:ca:;J.o, revogadas J 0 r-" 

p~-..1zo por ele determina<:to. cs. c.orre- a .q.epm 1 ~ao ,,,(.-~-r. ora - A cc..-..s~ão cu..> _!.-,n:w,"':s, dcpo1s 1 
t t d - b "" 1 Au:oriw o Pofler Exeeulito a o.-cs e .prepcs os everao ex1 l.t os Art. 27. Ccr·.p.;t,c ao _Dt>pa:i.amento r de c:tmp:•d'J o disp:.'!W U'J artigo ced,jr ao Jn~tittdo I!ist-órin e Geo-
~eus n:g1:otros. bem como. os d:cumen-. ,~~o~~cional à e Scs;:.l·c:. '-'' •vativs e capi- ·.·::.z-C d.o .H..':::imen~o rnte-no. t b 1 n '\ - - grajico Brasi.l.?.tro. para ü;s:aiaç-ão 
o~ nos q_uaJs se aseram os a ça-

1 
talização apac n ~.s pena:ictad\2;; pn:- · de sz;a sede, 0 ei1iflcío or.de jun-

w( ntos feitos. vistas nesta !,~i e fa?.er cumprir as 
Art. 17. E' vedado aos corretores e suas dJsp(l,::lçõt·s. cio na o Ministérío da V .ação F 

o s prepostos: Pro;eto de Lei da Càmara Obras Públicas 
aJ aceitaJ,~m ou exercerem em}Jre. C.lPhuLo vn n9 141, de 1952 (NA CAMARA DE OR.IOE:,.l; 

~;:" de pe.s.soa juridLca de dir~ito pú~ Df:c:,':..•.-;çúcs Gerais 
b:;co, inclusive de enüdaée par"J.es- 1 (NA CA1.-iARÂ DE Oi:UGr::.!: 

1 
tat?.J: Art. 28_. A pn'·:ente lei é aplicável N.V 4.047-B, DE 19~2J 

bJ serem sóclos adm.inisb-adores, aos terntt)rws e.staduais nos qua1s \ 
1 

• • 1. , 
N.9 1 317-B, DE 195~) 

o Con~rt-w Nacicnal decJ~.a: 
r;: -:cur:J.dorcs. despachantes ou empre- exlstem Sindicatos de corretores tle concza.e 13en('ao à e ;cença prt;- . 
~;:-:.dos de emprêsa de seguros. I seguros !eg~lmente constituídos. 1.·ru e de nnpo;sto de imporiaçdo e. Art. 1.() F~ca -o Podt:r E.-;.::cut:v., 

Parágrafo único. o impeài.rrnnto Art. 29. Nao se enquadram nas efei~ Gutros tributos e ta:.ras pam do~: autcnzado a ceder ao Instituto H.LS~ 
previsto neste artigo e extrr.~h·o aos tos dest~ Lei as operações a.e cosse- nativos consignados à Conjedc1a-; tórico e a~v::;:áf1.co Brasileiro. para 
.sócios e diretores de empr.t.sa de cor-\ guro e de re.ss~guro entre as En\prê- ção Evangélica do Brasil. ) m~·!e ser in~t-at:lda sua ~e-de o eG.l11cw 
li:eLagem, !sas seguradoras. O con:;resso Nacional decreta; onde funclCnJ., no..-. Rlo de Jr.aclro, o 

CAPÍTULO n 
Art. 30. Nos .\-!unicipios onde não I rv!lr.Ls~éLo da Viaç.}io e obras pft .. 

hourer correto~· Iecralmente habilita-~ Art. 1 o E' concedida isenção de bllca.s 011 outro qualquer propno fe­
do, as p_roposttls d~ contratos de se-' licença, do impôs to de importação, du I d.eral que ~e vagar. CO?l a trar .síerên· 
guro relativos a bens e interêsses ne: impôsto de consumo, da taxa de Des~ c1a do resprcuvo o:gao para a nova. 
pessoas físicas ou juridlcas néle t1om1 ... ! pacho Aduaueiro, das taxas de Me~ capital do PalS. 

Da aceitação d-as propostas de 
s~gttros 

Art. 18. As scciedaàes de seguros, 
par suas ma t.rize.s, filiais, sucursais, 
agências ou representantes, só pode· 
rz.o receber prvpü&ta de contrato de 
seg'.tros: 

ciliadas continuarão a ser encaro1~ J lhorr.ru~nto.s de Ponos e de Renovação Art. 2q _ o terreno .. e benfeitorias 
nhadas às emprê.S-3.S S-eguradoras por da- Marmha 1\-fercante, de emolumen- ora ocupJ.tlas pelo Ins.Huto à avemda 
corretor ae seguros ou por qualquer I tos, consulares, de arn~:azenagens de Aug1..~3to Seve:o n.\1 B <antigo nUme­
cidadão, indiferentemente, mantido o capataz.ias1 para donatiVos ate o tt- ro 4) no Rio de Janeiro, voltam à. 
regime de livre con<:orrência na me- 1 mite de cinqüenta mil toneladas sua antigt:. dO:tdora -- s Pro•,.-tncra 
diaçâo do cont1ato de seguro em v1-' anuais, constituídos de gêneros ali· Carmelitana F1uminerue -- com a 

~l pJr i~1 termédio de ~orret~r de se- gor na data da publicação desta lei. i menticics, roupas usadas, med;<~amen- obrigação de ceder à mesma, gratui-
gn_o~ devidamente habll.ttado, § 19 As Comü-~ó€S devidas pela me .. ; tos, artigos de lligiene, material esco- tamente, ne> terreno contiguo, a á1·e~ 

b) dhrtC>mente dos proponentes ou diaçã? _de con~ri\~o~ de seg~r.o. tle pe.s- 1 lar remetidos até 19?0 inctusive, pela. necessária à execuçãa do "P~a:no de 
s~us 1e';n~imos representantes j soa ~rs_rc;3- ou JUnd1ca domlclhada nos Church World serv1ce (C. W; S.} e Urbanismo". aprovado para o E;stado 

Art. lfL Nr.s ca.s.os de aceitação de ~umcrpro.s a rpe ~e re!ere êSte ar .. : Lutheran \VOrld Alemanha Oe1dental, da Guanabara, ficando desde já o 
pro;.:::~t.:::s p-2-la fo-rma. a que_ se refere I t1go . e neles agen_cmdos e assina aos, 1 Lutherhjalpen e. Vaastk_rustens Efter- Poder Executivo autol'izado a pratt~ 
a alínea "b" do artigo anr.er10r, a im. ~ontmua~~o. tambem a ser pagas ao I krigsjalp, da suec1a, K1erkens Nodh~ c:u cs atos neces~ál"ios â devc•luçào. 
por' ãnc-ia h~bitualmE'nte cobrada a lUtermedr~~lo da. proposta, seja cor .. , jalp, d::t Noruega. à Confede~aç~o Art. 3_.9 A presente l~i ~ntrr:rá em 
titulo de comu:são, calculada de acõr~ -~retor hal::nlltado ou_ nao. I Evangéllca <lo Brasll, para sua drstrr· vig-or na dat 3 de sua publlC&ÇHo. re­
tlo com a tarifa respectiva. reverterá: § ~2<? As co~pa.nh1.a.s seg~radoras de· buiç§.o gratuita :'\t1'avés de obras de vo..,.o.das as cnsposições em -contrário. 
para a criação de escolas profission,:lis verao encammhar m.struçoes, nos t{lr .. as.si~tênc1a SOcial. o A Comissão de FhJança$ 
de.~tm'a:::tas a fo:·mr..çâo tecnica de f.e. \ m0:5 da pretent.e L-ei, a fim de, os :·~· l Art. 2.Q Esta lei entrara em vigor 
çuritário::; e corretores de seguros e fendas corretores possam se hab!l:~ , na data de 1>Ua publicaçáo, revogadas 
criaç:?o de um "Fundo de prevenção tar e se registrar, dando ciência d~s-1 as dispOsições em contrario. 
contra incêndios" 1 &a proviM-ncia ao sindicato de classe I 

§ 1v As emprêsás de seguros escri- tnais próximo. 
turnrão esf:a importâncin em Hvro de· cA~iTULO VIII 
vidamente autenticado pelo Departa- , . _ . 
mento Wlcional de Seguros Privados n~spos1çoes Transttórtas 
e Capr~alização. Art. 31. Os ccrretores já em ativ1-

~ 29 A criação e funcior~amentCl de-s~ 1 dade de sua prcfissão quando da vl--­
sBs instítuíçõ-e~ ficarão a car~o do 1 gência desta lei, poderão continuar a 
Instituto de Resseguros de Brasl.i, qu.e' exercê-la desde que apresentem ao 
arrecadará essas ímportã.ncia.s direta- 1

1

oepartamento Nacional de Seguros 
meme das entidades regtdadM'-'" ~rivados e Capítalização seus regue~ 

· cAPíTuLJ1 v rtmentos, a_c~mpanhados . dos d{)· 
cument-os ex1g1dcs pelas almeas "a" 

Das Penalidade!~ "c" e "d'' do arL 3() "C" do a-rt. 4t>;' 
Art. 20. o corretor responderá pro- e pro"~'~ da observância do disposto no 

f . 1 t . ·rm 1 d art. 5 . 
1s.swn~a men e e clvr e_nte pe as e- Art. 32, Esta lei entrará em vigor 

clara~·oGs ln~xatas. conbd~s em pro- na data de sua publicação, revogadas 
postas por ele as~mada, mdependen .. as disposições em contrário 
temente das sançoes que forem cab1- · 
vels a outros responsáveis pela. i.n!ra .. 
ção 

Art 21. OR corretoref de seguros, 
Jn':'l::prndPntemente de re.spom:abilida ... 
de penal e civil em que passam in­
correr no exercício de suas fur..ções, 
s:Jo pa~,:;íveis das penas disciplinares 
de mult-a, suspentão e destitu~~áo. 

Art. :!2. IncorreJá na pena de mul· 
ta de Cr$ 5.()0{LOO a CtS lU l.l~l}liO e. 
n . .l. reincidência, em suspensão pelo 
tempo qve durat a infraçãQ, o cone .. 
to:- que deixar de cumprir o disposto 
nos arts. 16 e 17. 

Art. 23. Incorrerá em pena de sus~ l 
pensão das funções, de 3lJ a lSO dias, 
o corretor que infringir as disposições 
desta lei, quando não foi cominada 
pena de multa ou destituição. 

Art. 24. Incorrerá em pena de des­
tituição o corretor que sofrer conde· 
na~ão oenat par motivo de rtt.o pra. 
tícado no exercício da profissão. 

Art. 25. Ficam sujeit-os à multa 
correspondente a 25% õo prêm1o 
anual da respeeU-qs ap6Hce. e, ao dô .. 
bro no caso de reincidência, as em .. 
prêsas de seguro e torretore.s que, 

Projeto de l.ei da Câmara 
n9 140, de 1962 

(NA CAMARA DE ORIGEM: 
N.' 2.183-B, DE 1960) 

A.utori<.a a abertura, ao Minis­
feno da Just, Ça e Negócios Inte-
riol es. do credito de .......... . 
C r~ 25.000. (10j,0-J, destinado ~ 
ocorrer rt instalação e funciona­
m-ento, em Brasilia do Ministério 
Púbhco do Distrito Federal e da 
Primeira S!jbprocuradoria-Geral 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. l.ç- E' o poder Executivo au· 

tirizado a abrir ao Ministério da Jusw 
tiça ~ Negócios Interiores o cré<l.tto 
e.specraJ de Cr$ 2i;.ooo.ooo,oo <vinte e 
cinco •nilhões de cruzeiros) destinado 
a o-c0.__..rer ãs despesas de qualquer na­
tureza com a imtalação do Ministé· 
rio Público da Justiça do Distrito Fe~ 
dera! e da Primeira Subp1·ocuractor1a~ 
Geral da República, criatlos pela Lel 
número 3. 754-, de 14 !;te abril de 19601 

A Coçissáo de Finançzs, depois 
de cumprido o dispost{) no artigo 
252-C do Reglmento tnterr~o. 

Projeto de Lei da Câmara 
nq 142, de 1962 

(!L-<\ CAMARA DE ORIGE:\1: 
N.c 2. 71D·B, DE l961J 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 144, de 1962 

(NA QAMARA DE ORIGEM: 
NO 1.573-B, DE !960 

Autoriza o Po.rler Executiro a 
doar à Escola Doméstica d{IS Fi­
lhas de Jt-Iaria. Iuwculada, em Ni~ 
teról, imóvel pertencente â Cai.Ta 
de MObili:t.açdo e Fiscalização Ban­
cária, e dá outras providências. 

Modifica a redação do parágrafo . . 
11-nico do art. 6.9 e do wciso 1 do o Oongre.sso NaciOnal decreta. 
a.rt. 7, tudo àa Lei 1.533, de 31 Al·t. 19 E' o Poder Executivo nu-
à~ ae~e;nbro de. 1~51, que altera ! torizado a receber da caíxa. de Mo· 
dt_sposu;oes __ do Codtgo do Processo 1 bilizaçãn e Fiscalização Bancária, em 
Ctvtl relatrws ao mandado de se- doação em pagam:-nto, incorpando-o 
gurança. ao Patrimônio Nacional, o imóvel de 

o congresso Nacional d~creta: propriedade daquela Auta.rquia si­
tuado à rua Noronha Torrezão núm.e .. 

Art. 1.9 O parágrafo único do ar- -ro 229 a 239, em Niterói, Estado do 
tlgo 6.!J e o inciso I do artigQ 7 5' da 
Lei n? 1.533, de 31 de dezembro de R!o de Janelto. 
1951, passam -a vi60rar com a seg·.ünte ~ lQ A opzrzçáo fár-se-á pe1o pre~ 
redação: ço c. e cu;,~J o o imôvel, ou seja •.•.••. 

Art. 6. • ...................... , .... Cr$ 2.50l}.OD0,1)D f dois milhões e qui­

Parágrafo único. No caso em que 
o documento necessário à prova de 
::~.legado se acha e1n repartição ou es~ 
tabelecimenrv pUblico, ou em poder 
de autoridade que recuse fornece-ra 
por certidão, o juiz ordenará. preli­
minaonente_ po1 oficio a exibição dês­
se documento em original ou em có~ 
pia autêntica e marc~rá parn o cum­
primento da ordem o pra.zo de dez 
dias. Se a autoridade que tiver _pro­
cedido dessa maneira fôr a própria 
coatora, a ordem far-se-â no próprio 
instnunento da notificação. o efcri· 
vão extrairá cópias do documento para 
juntá-las à segunda via ela petição. 

Art. 7.9 ...................... ,,,,,. 
I - que se notífique o coat<:~r do 

conteúdo da petição, fntrfgando~Jhe 
a .segunda via apresenta-da- pelo re .. 

nhentos mil cruzeito.s>. 
§ 'J9 Por efeito da ação em paga­

mento, autorizada neste artigo, o Te· 
souro Nacional encampará igua: quan~ 
tia das emissõe-s de rapel-rnoeda fel­
ta..., por solicitflçào da Caixa de ·Mo­
bilização e Flscalizaçfio Bancária 
para atende1 ás suas operações, nr::: 
tê1mos do necret0 n<:J 21.499, de 9 ar 
junho de 1932. 

Art. 29 E' c Poder Executivo a.u~ 
toriza.do n faz~I doação do imóve de 
que trata esta lei à ESco:a DomP~tiL-'a 
das· Filhas de MMia Imaculada. em 
Niterói, para ampliação de suru;; obrus 
assistenciais. 

Art. 39 Esta Jei entrará etn vigor 
na data de sua publJcação. revogadst, 
a.s disposições em cont1·ári.o. 

\ Comissao de Finanças, 
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Projeto de Lei da Câmafa 1~43', po.~~am a- ter so seg•Jinte reda .. de sua aplicaç-ão no praz-o de doze 
I) 145 d 1962 çuo: meses de seu recebimento 

i1. ' e Atti~;o 580 ......... , ....•.... , .... ·i Art. 3<> Esta lel ~r.tr~-fá em vigor 
~:-TA CA~1IARA DE ORIGE?.·I: b) parn. 051 e.~·ente;: ou t:-aba!ho.do~ 

1 
~a ~ata~~ sua publJca~~o. revogadas 

.:;' -2.917-B1 DE 1!161; rcs 51 utcn',r~1t\5 e' p~·ra os profis~ionais s dispOS.llfOes em contrar10. 

A::--ra a a··n:a 
5 'c• _:u [)Cr;" .>:J-lti 

c- de 1 .. c"n li€ 
c-e:'" ·a d!Js J,e.j (iu 

"b" do a . ~ .ilJerais, nt~ma i.mp·Jl tància variável A Comis.~ão de Flnznças, depois 
. 

5
rtu;o de 4.~" 'quatro p:::.r ccntaJ a~é 10% de cumpti-do o di.:mosto no artigo 

~t;;le~~O!l~~~t~ .:::ez pc: c::>n'c)_ :'o :·naio~· s~lário~mí.. 252-C. do Regimento Interno. 
Tr.-t.c-[i

4
D), .r~imo mensn.l v·s;nte no Pals, fixada :na fo;ma do art1go 583; 

l'ro)eto de Lei da Càwcara 
n9 148, de 1962 

;A.~. ·<:) As a~ineas "b'' e "c'' do
1

• c> ~níl: cs Ernp~egadorcs. ttltJ.?la 
l-!li~ '1 [~J ra consvlid<w!":o das Le;s ~mpv:·w.ncl.a p~oporc1cnal ao~ capltull 
(lo \ ::--.·:·<':hJ. a.p.oveda -pelo Decreto- .ia resplCt:Ya _fll'ma ou cm:nesa, ~on .. , 
~ti ~,\_ .. :,~:::a 5-·~52, d:: l9 de maio de :oa:1e n. í,'!.'-:.':nnte tabela prcgresslVa: llNA CAMARA DE ORIGEM: NO"ME· 

- ---------- ----
\ 

C;'i-J.-..... : ~t~ L;;D:ç~z~t<~.J vêr.es o sa-l 
1-.;·.:r:.ur.;mo fl:::.~ ~~.:. . , •.....•..•• , .• J 

I 
SUb:-e a pJ.rte do capit~l exc ·d:mte \ 

,:e 50 1.:.nqüe:1tal vües o fiJ.lário-l' 
mt.1imo fiscr.1 e até t:oo tmil> 
y(:t:-~.s ' ....................... "·j 

Eúlm: a p;.;rte do capital exc(·drnte dej 
l.C:JO 1mil) vêzes o salário mínimo! 

~it,::~ ~ a·t·é· -~~-.:~~. ~~~~?~~:.t~ .. ~~-i:~ j 
Sôb:·e a parte do capital excfàente} 

de 50 000 tclnqüenta milJ vête.s o! 
srrt:"cr-ío-minimo fi.scal e até 5-G'J f;'10l 
(quinhentos mi_ll vê2e~. ~lml~e má­
ximo rn.ra o calculo do m1po..~to •. 

\ 
Art. 2o Ficam. acr .scen!adoo ao 

m.e.•mo art. 580 da Consolid~ção das 
Leis d::> Trabalho os seguintes pará~ 
grafe~: 

Par<'tgrafo 19 E' fix<'i.da em 1;25 mm 
Yinl:' cinc-o avos~ do saládo~nunimo 
fiscal a contribuição mínima devida 
pelos empregadores, independentemen~ 
te do capltal social da emprêsa. 

Parâgrat0 29 Para efeito de cálculo 
d,1 impó.,to previsto na tabela cons~ 
tant.e da a!inea "c", considerar-se-á 
ió~dt;.!·:c-rr.inimo tiscal, o maio< salário­
mínimo m~;,>nsal vigente no Pais. arre­

RO 4.841-B, DE 1959). 

, Autoriza a concessão de subven-
1 çáo de c..:rp 2.000.000,00 à Líga 
1 Baiana contra a MOrtalidade In-

1 

jantil para manutenção do Hos-
pital 11-lartagão Gesteira. 

o Congresso Ne.cional decreta: 

0,5% do c~pHal 

Ot5'.:·~ dJ capital 

{;,01 ":~ do capital 

da isenção de àireit::>s de impor. 
taçáo e de coasumo na impo:ta­
ção. e demais ~axas adu!:neirrus, 
exceto a de Desp?.-cho A<iuaneil"o, 
em re1açào aos maquinismos, seus 
l"obressalentes e ace~&ónos, apare­
lhos, Ierramenta.s, instrumentos e 
martriai!'i destinJ::<ios à construção, 
in.~taJa~âo, melhoramentos, funcio­
namento, exploração, conservação 
e m<~-nutcr..ção de suas instalaçôes, 
dique:'\. oiicinas e carreiras, que 
che:uurm ao Pais Jlté 24 de ~bl'i1 
de 1963. '' 

Art. 1~ Fíca o Poder Executivo 
autorizado a conceder à Liga Baiana 
Cuntra a Mortalidade Infantil e <les­

. tinada ao Hospital Martagão Gesteira," 
: óe Salvador, Bahia-, a subvenção <ie 
'Crs 2.ooo.ooo,oo (-dois milhões de cru­
;. zei.rOS) durante dois anos consecuti .. 
; vos atrarés da sua inclusão nas Pro­
Pootas Qrçamentárlas para os exerci­
cios financeiros de 1962 e 1963. 

Art. 29 El;t.a lei entrará em vigor 
na da-ta de sua publicaç.ão, revogadas 
as disposições em contJ:ário, 

As Comissões de Constituição e 
Justiça, de Saúde e de Ftnançr:s, 
depois de cumprido o disposto no 
art. 252"-C, do Regimento Interno. 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 149, de 1962 

(NA CAMARA DE ORIGEM: NtrME­
MERO 2. 771-B, DE 1951) 

Concede pensão vítalicta de Cr$ 
3.000,00 a Otilia Barreto Trmdaa:e, 
viúva ele Jttdalêcio Trindade. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. lQ E' concedida a pensão vi­

talícia de Cr$ 3.000,00 (três mil cru· 
Zeiroo) mensais a Otili.a Barreto Trin­
dade, viüva de Indalécio Trindade, ex­
servidor público feder-al. 

t1·.:mdado para c:s L(KIO.CO (hum mil Pan\grafo único, A .isenção não 
c.-uzeiros) a fraçãv porventura exis-: abrange o produto com similar nacio­
u-nte. nal e só se tornara e:fetiva após a con-

Parágrafo 39 Os agentes ou traba- ferência da do-cumentação da impor­
lhadJre.s autõnomc.s organizados em trção pela at;.to:ridacte aduaneira com­

Parágra-fo únjco. · A beneficüiria a 
quem se refere o presente artigo não 
Poderá. receber -outros proventos <los 
Cofres públicos federais. 

Art. ,29 A despesa decorrente àa 
execução desta lf:'i correrá à conta da emprê.sa, com capital registrado, re- petente. 

fo1hcrào o impó,~to nos rc;;pectivos sin­ _ Verba orçamentária do Ministério da 
Art. 2<) L-:.a lei cntr~rá em vigor 1 Fazenda, destina<la ao.s pensionistas 

na d.ata dr ,ua publtc.açao, rei'Ogadas da União. ~ 
as d:spo·o:.·r~2s em contl'àrio, Art. 3>~ ~ta, lei entrara em vigor 

dica-tos de acórdo com a tabela cons­
tant:c> da aHnea ''c''. 

Art, SQ No exercício de 1962, o Im­
pôst0 Síndicai deverá ser arredondado 
de acôrd~.; com as alterações constan­
tes da presente lei. 

Art. 49 Esta lei entrará em vigor na 
dat:.> de sua publicação, revogadas as 
'ii'posirõEs em contrário. 

tis Comissões de Legislação So~ 
cial e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 146, de 1962 

l::-:.i. CASA DE ORIGEM: N1' 3.0ü'l·B, 
DE 1961) 

Prorroga até 24 de abril ae 1963 
o praw de isen~·ão de que trata o 

A Comi.Esão de Finanças, depois na data de"" sua publicação, revogp:das 
ele cumprldo 0 di!ipo.sto ·no artigo as dispm::içõe.s em contrário. 
252-C, do Regimento Interno. A Ccmissão de Flnançlls, depo1s 

·Projeto de Lei da Câmara 
nQ 147, de 1962 

\NA CAMARA DE ORIGEM: NúME-
RO 4.011-B, DE 1962). 

·Revigora o crêdito especial da-­
term:nada pela Lej nv 3, 842, de 15 
d-etembro de 1960 wuxUlo }man· 
ceiro it Associaçáo Pró-Matre 
Estado da Guanabara l . 

O Congref.So Nac.ional decreta: 

de cumprido o dis.Pooto no artigo 
252-C, do Regimento Interno. 

---
Projeto de Lei da Câmara 

nQ 150, de 1962 
(NA CAMARA DE ORIGEM 

N' 3. 353_B, DE 1060) 

Concede ao jornali.~tn João cas­
talt:li de Ruccillo, a pensão de 
Cr$ 20.'000,00 mensais, por servi­
ços pre~·tados êt Nação no setor do 
iornnlismo. 

• 
Agôsto de 1962 1791 

Art. 39 Revogam_se as disposiçÔei 
em contrár:-o. 

A Com!ssão de Finanças, depois 
de cumprido o di.spo.sto no ar~'ígo 
252~c, do Regimento Interno. 

O SR. p,:ES!DENTE: 

. Acabam de ch-egar à. Mesa dois Pro­
Jetos de Decreto Legislativos, enviados 
pelo Primeiro Secretário da camal·a. 
dos Deputadas, que vão ser lidos pelo 
Sr. 19 Secretár~o. 

São lidos os segujntes projetos: 

Projeto-de-Decreto-Legisla ti v o 
n9 18, de 1962 

(NA CAMARA DOS DEPUTADOS 
I'J9 151-B, DE 19ü2J 

Delega ao Poder Executivo -p'J~ 
acres para legislar sôbre os car­
gos de Ministros extrc-ordinário-s. 

O Co11gres.so N~cional decreta: 

Art. 19. E' concedida ao PJder 
Executivo delegação para criar, me .. 
diante lei. dois cargos de M~nls~;:os 
ext-raorc\inários. 

§ 1() Os Ministros de Estado, de que 
trata êste art-igo, integrarão o canse .. 
lho de Ministros. 

§ 29 A atribuição de cada Ministro 
e:xtraord~nário será constituída por 
uma ou n.ais das funções seguintes: 

a) executar determinada e impor• 
tante tarefa adminis!Tativa de caráter 
especial; 
. ~) dar assistência, nos trabalhos po .. 

hbcos e administrativru, ao presiden• 
te do Conselho de M1nistros; 

c> exercer em nome do Presiàcnt,3 
do conASelho de Ministros. a liderança 
do governo na )âmara dOs Deputados 
ou no Senado Fed€ra1. 

~ 39 O Conselho de ... Ministros. em 
cada clrcunstáncia, deliberará sôbre a 
conveniência de prover ou não u·n 
apenas, ou os dois cargos de Minísfr•)S 
extraordinár!os. determina.nrlo< me .. 
àlante decreto. a atrill'l.tkão do litnhr 
ou d~s tJh1lares. a fierem 'n('}mt>Rr'ns. o 
provrmento tar~,t;~"-â na formfl cto ar .. 
típ:o 3o inciso I. do Ato Aô;ciQnnl 

§ 49 Os Mini.o;tros extrnr;r-1>.,~·-·,.,~ 
depenlr.m da confianta n~ C':h'1tP·~> rl•'s 
Deputailo.c:. na formá, do art 11 do 
Ato Adirional. 

§ _5Q Qg Ministros extraordjnfiri-Js .,I'\ o 
Cqmparados ao-3 outros M!nistros ~e 
~stado quanto às condições d€' in~·es~ 
klm~. prerrOJrativas. incomn.,+il)í:'riA.­

de e me1"êgibilidade, a~sim ·como a re. 
mtmHação. 

Art. 29 A lei decretada, no5 têr-rnúS 
da presente delegação, JimJtará a df>.'~ 
pesa de sua execu~ão, no e}{ercick~ ele 
1962. a cinco milhões de cnr~f'ir-M. a 
qual sera sat.isfeH.n pelas dota.çõeG ~o 
Con;elhc de Min:stros. 

Art. 3<;1 lt&te decret-o_Je~h:Jnt.Jv0 en .. 
tntt:á em VÍbDr na data de sua pub~i .. 
caçao. 

Câmara dos Deputado~. em 21 de 
agôsto de 1962. 

Projeto-rl"--n;;;:ctn.r onisl:-rtivo 
n9 19. de 1962 

(N_~ CAMARA DOS DEPTJTADOS 
N' 136_B, DE 1962) 

art. 17 da Lez n1' 3 3Bl, ae 24 ae Art. 19 E revigorada a autorl2açãa 
ab .. ll de 19b!S (que concedeu ás em- a.o Poder ExeçutlVo para a!Jertura pelo 
7-~re;as rwc-wnaJs de con.drur;ão ou M:m.st.éno da Saú.tle, do Crêdito Es­
reparos natais. 1sençào de àite·tns pecial de Cr$ 17.000.UOO,OO {deze~ete 
de importação para cons-uma e m!lhóes de cruzeiros) a que se refere 
demais taxas aduanezras). a Lei n9 3.842, de 15 de dezembro de 

_Delega ao Poder Exer.ufi-r:o no"' 
d~res vc<ra prorroaar e l!lterar a le ... 
mglacão ·viqente de iltten-Pr><'fir no 
dorn!nlo econãmicn 1Jrn"''-"'7rrn:f(f 
para as"'egurar a livre dish_;-1mi~ 
cão de mercador~·as e c;en_ofr("~ "~~ 

O CongvEsso NaC!-onai decreta: senclais ao consumo do vow• fia 
Art. 19 E• ~oncedlda ao jornalls.... modo a c4o.vtá-1a à.<~ t1Pf'e.<~·'~,r,..,,s 

19GO, com o fim de auxiliar a As.socla-
0 Congresso Nacional decreta: ção Pro-Matre, instituição beneficente 
Art. 19 o artigo 17 -da Lei 3 381 com .sede no Estado da Gua.nabara. 

de 24 de abril de 1958, passará R tel- Art. 2<,l o créi:lito a que se refere 
.a seg~nte reda~ção: . esta let será automàtlcamente regts .. 

~ empres&<l naCional~ de cons- trado no Tnbunal de contas e a. ins .. 
U'uçao ou repar-oo nava1s gozarã-o tituicão benAficfária orestarâ co.J;)ta.s 

ta João Ca.sLldi dei Ruccillo, a pen~ at'lfai.<.~ do País. bem como 't'lnrn s1l ... 
são de Cr$ 2D.000,(}[} (Vinte mil cru- prn!l-ir. reestruturar 0 u qrurmr as 
zeiros) mensais, em reconhecimento Pt'fhdrtrJ~.c: rme. atual. dirf'frt n" in .. 
aos serviços prestados à Na~flo no se- r'llretr:m.e·nte. seiam re.«11n-Jt.rh'Pis 
tor do jornalismo, a cujas múltiplas pela volitica tle a1>n.~lecim."11'CI. 
lnodallàades vem dedicando ma!.s de pre~"os e assistência ul~me.ntn,. do 
meio século de at'ividade. Pai.<:. e f'stabelece os limites e con..-

Art. ~!9 A despesa :pa-ra atender o dif't1~s da deleqactJ.o, 
~isposto na. presente lei correrá pela f Art. l\"'. São delegados ao Poder Ex.e.o~ 

erba. própria de pen.sionl.stas do Mi,.. \ cutiyo, com fundamento no AJ'tigo 22, 
DLstério da Fazenda. parng-rnf0 m.tico nn Ato .An; .. l,...,..,a, "' 
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na form~ d\,)::;. artH;os 10, parágrafo\ Pütégrafo único. PoderA, e~tretanro, lg:rs.fo quinto", contidos no arhgo r:•, !Amparo a p 1odução por interm d' 
-u ~· :, c ~u d 1 Lf'I Compiemeotar w 

1 
aproveltar o pes.so~::~l das 4rgacs ~ se .. pelos seguwte::.: · da sua secretaua de 'Agncultur e 

10 

1~· · hl .'\t~. o.2 l? de julho de 19õ2. rem rees:ru!urados .,f7 o r~q\nsltado dos "I:lca acrescentado ao artigo 600 do. a concessão de um brlhão de c~izp;, ~~ 
,,_, J ,_;' · ,:" !1 ~'"~~sal!05 p:l-ra prorrogar demais orgaos e }.. .. inister:0s. Cód1go do Processo Penal, C<Jmo pa- 17{;0 e mats 300 mllhôesJ exc:u~li L 

'·r .. 1 r. ,r..,.t-laç3.o v.gente de in-! Art. 7°. A legisleção deltgada colo~ rã.grafo quarto··. :mente para o amparo à PJ·oduçt.\o 
·., n, d\1:!11!0 econõnuco pro- 1 cará s'Jb a 1esponsahdade d,) Conselho Sala dn.<; Com~sóes., em 16-8-62. 1\pecuána gn(tcha. tiP. 

r- ':> · n.·• a a .<;e~urar a livre db~ ·de Ministros, subo:dinada a um de Afrânio Vtr;c~. Não ê meu p.opósito. Sr. Presldcn ' 
-::·· '·; v r~p M2:-cadoria,, e s~?rviçcs t!•'i~~ seus membros. a ori:;ntação da politica lvír aqm pr:::.testar contra cs n.11.:,. ~ 

. ,<:."'""~": "-- ;·" '.!' n.nr:no do pDvo, de rr,odo. de produção. abast~Jmento, preços e p • 4~ 1 d l SZ fmance·tos c;_·1e o :::-ovêrno F.:-t.:.al · n 
:? "·j • ..., 1 l:"t f!<; n"C2!''id.Jdes a!'tt-:l.~S do 1 assistência alimentJ.r, bem Como OS arecer fi· 0 ' e 9 , r.oncêdenG.o so Rio Grande do Sul, 1 -~ 
;T' ·•· h"~ c'l-:TW o::-.;-a suprimir. reçYi- 1 órgãos incumbidos de executá-la, se- Da ccmi:·Jiia de co.tsttíz:trtto sú- vorccendo-o nts <-:ou naqt!ele s:~::f .;~ 
1 ~ l'""::::r rJ·J -c-rcJQ9.r a<~ rn~:daàe--; 'l'I.:!. ~ je.m aquêles cuja. reestrut'Jra.ção ou brtt 0 Projeto de Lei da Cãr.w:ra Sll<l<;i imen~as ~;ividad('S agropa.•to: •. 
:-•., d_' p·_~ .)'t ~;,àrr~_te::u•nte, ~ej'!'? gntpament-o se a.utor:u no art. lQ., w 102. de l'J62, que altera a rc{!é!~ :pelo contr:·.üo, ach'J qu~ t' t<>n êL· . .-r 
r··""'"'·'?'<:;., ,~_"~-J~í'Ica de s.ln.s":c~l 1 se~am cs que têm sua constituíçã.o çáo do art. 2' da Lel nu 5'1 d" 15 da Umão dar e•~J. as.lst.;.---c ... r • 
r-·~r '~ r-... ~:: ... ~ .• : .. ;.·~:;::lSt~n~:aH a~i-;nr-r .. ~ar\ pcssi.bilit.ada. no art. 3c. it?m I!I e no de à+>::múro de 1948, e ~ 'oaÍ'.as; aJUda aos' g,,úchos qui!: ~i:~-~::-:c.d ,~ 
( .... r ..... ~ ~-_l .--'~~Os hrn. r~_ e CJO-Iart. 4i~. dêste decreto le31!>13.tivo. pro~tCÚIICüS, \ Ires de tódas a~ ntençc:.~ Dl:.Jrmcn 
(• , (' est. i.!~.ec~:l~s nc.s artrgos <,e_ Art. 89',' A lei decretada, nos tê~mos quando~"' t·ata d•· d"r pt·~te~··o 2 •u, 
c. "'- . - - I da p:-.:-.sante dele3a~-ão, :hxerá a sua Relator: Sr. Mrlton Campcs. maior f~;t~ de r~qu·r a qu.,_'"t a ·' --.' 

r.-.; ~..Zo 1\ ~,:-:-~<;.10""' ... 0 d~e2adfl_ n:t0 1 vl~~n~i!!. e r~yogará as díspC::iições em D~po~ da a~J.cvado na Càm'1ra, velo cu.":.:tla. " ' ~ p._. 
f'· v (h~- 1 " d.l"l. rve-nc:-ono contrario .. 6 d - ~ d l" 1? I P ' S p· "id ' 
r' ........ ·..,, o rc-c."'<1'11'c-:> ,Pr;·:istos_ nas ~~sI Art. S';. l!'s"c dccr:.>ta l:~is:l!t.vo en ... I 1'862 e~~e :l c.~ P~~~-~:or"dea,;~ na'o (al:, ~~eo conf~~tt1~ ~~~rol ~qu~no· -,nn,;,qtv''?·et,': ,"," 
.,.., ~" "'l; e- n"" f'~-c"' 0,.s a<> dt~tJO"''<'ot.S t á d t d b'' • • • ' ~ ' I • ... "· ~ ... • · -~- ...,: .. 

1 
.. "" "'n~ f::>í fi<'. nPnvros gq') de rz.:_ e;u vi;OL na l n. :l Ht.a pu ~ 1--' 29 da Lcl n' 5-U, de 15 de do:etnb.o p~ot StO, e ou~ lln.Ja um:1 d.__,cr 1111r 3 . 

,,... ., ~ c
72 

d" 1 r~• ~ (\
16 
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caçao. ae 1948 l ~~o e1Hante no tl'al~men,o f!i.le s. 
ç .... 1 ~TJ çr-~1 trmi~dç:- 0' na c4niara Cã~ma~a dos Cepu~:.dcs, em 21 de A redação <~•· Lei de 1948 era a se~ .s::a. o Ei". P.r;;!~ente cta R~·_) 1·l:.>:i:--a 

~t"- ,.,.,'"'"'"rit"'s - .. ~ egô~•O c.e 1!:82. ~tutnte: tdis}Kn:sa ern pa.t!cu:~~· t~.o ,3::.'-1 l -stado 
P.rt 3° ·"" dem~:s medidt~s le~ísla- O SR. PX:ZSIDZ!-.. "':~E; "A Cl'r!'.k"'ão do Vn1e do St.o ler~- cle;rim~Il·_: de ou:~os em.-::-; p:<s~ 

-:! 1 --:~ t,YJdPnte-:: à --ncl_?orb do ab:n;_ ~os Projeto~ q~e ac ... bam de_ se! lidos Francisco tt~l~.lUJn<!-iret_orFsup~ri!.~ \~ous. aa" ~'-~:a~. AQUJ .t;o:.o a h~r<L 
t"· "'"!"'n~n e da ar-.sl~tencJa alimenh•r

1
\ao às Com1ssoes d;~ Constituição e ten-de-nte e maLS dots dlretDl'~. to- e r~pr .. s.n.m u~_Es ... do., Q.l~ t?lll, 

:V'J"~--....":·âo: \Justiça, de Prcjetos C.:.Q Govêmo, e de <los de ncm-2aç.ão do presidente da t-G.mbrm, n_:: l?.:'[':l:'.l'ta, os a ic .• ~c:>.'> (i-~ 
I _ A. revi.·.;">o da v•l r:>:l 

1 
<m" de F·lnanças. (Pau.sa}. Rcpuh!icc., escclbid'os e_ntre pc.:;soas sua _econ .... !luca e no en';?nto, n:J:til 

19 d" d.·"-·('mbr~ de l95'i rrfe·~"~:es à ( Sóbre a. mesa. pareceres que vã-o ser de rcconhrci.da idoneidf.!de t(icnica, par_a ~.lc, e nE.''"•e pa~,o anelou b:-n o 
fl"<:;-"o ~e à sdmim.straç;'0 da ~"r~ntnl\Hdos. moral e adm:nistrati~'a, e dt:mis- ~rt1cn 1~:a ~o "Cm~e1c do E."-t'.).do", t:~o 
Lp "';~(Cs minuncs dc.s Ín'cdutO; ;..,rTfi- Siio lldos e vão à im} rimir os síveLs aà nutum..''. a:zer seu comen_,táx:o. . 
cr• .. ._. se&umtss: 1 _ ~ • _Su~. E:"..í?. o Sr P:-esxd:nte d"J. R:•~ 

'f . 11. . • d 
1 

, O proJeto p. opoe a se;umte subs- publtca qu<> inU1,1 oras vd.·'"S j"' t..,11 
- H'Yls;:o os n'U1llc.s cga~'5 tttulção: se m 'u~ -· d t: -i· • ,::_, '" 

f - ; ~;·rn~?~?.e~:m. inc!lUVe- quanto I P~recer n9 460, de 1962 ''A _c-~mü<:.P.~ do __ Vale d-o São pronu~~i;J;~ g~raant~v~\ .• ~2- ti..::~LJf.:i~S 
'il · :n ".·:J d::- .xtu o-s rc-pre:·.-ntnv;ns d~ l'rancJ,;co sera dinetda por utr: d · ._ . ., , r--v.o, que n..._o 
ll' ' .. ~~ct0;'LH dcpcsi~ndr.••;- ou em tr.lns-1· Da comi,;sâo de Ju.5!ir,a sóbre o eon~elho, pre.:~idido por dirt'tcl-.. \~~af ~oqn~~n~omr ed~~ ... Jttn!l~'~nen.~ ... d~s·~ 
pr t:>; Proja.to de Lei da Cumar.;. n~ 124, superin·endente e in~egracto de- "' •. ... a :ts _us_ --· r:spltu_':'O;:!~ •• 

!f1 _ A zn·: ... :o 6~ l'L" em vi.g01" \ de 1002, Q1!e modz1;ca o Coàlgo àe mais dnis d)retores, tcdcs de no·-~~ f~1or ~~~- P~\'o bras11:.>1ro, e a ~rstll-
f'V •• "r~·n~.s à p:únc~ de ass·.s:.:mcia ~ dP~oee;so Penal e da outns provi- m€a·ção do presidente da Repú~ n~$~~. c~uu;t.va e humdana df! riquelf.t 
~·. ! '"hUl'. j enc,as. bllca, e.:co'h dJS entre pessoas de ~ •.a: n .... o ~e _P!J e _cnmrv.::mder 

A .:·. A }{·~:s!.,c5o deleo-A.ds ob-~ . reconhecida idoneidade tCcnicn !{ue e-~tr:JJ, l1A p;â!Jc:J, c.:::nndo .difc::-en. 
F~ ··~ "'~> n·rm::t'i c-:!: 1nte"' esu:'cifL Relr:.tor- Sr. Afra:-uo La.rcs. moral c o:::.m:nistrat~va e dem.:.;s1~ \ '!~J'r;Is e~quanto o Estado de sua pre .. 
c n ;J ::-:::. pr~\~l c~n3 "ttll.Ç:io de A çamara d::.s Deputa'd.ru ~Lmete à vets ad n•lfl'm. A.:: dec!-õ~ s~rão- 1; ,u~ con ·!1Ua rcc2bendo as b.:n;:ss:~ . 
.b , -t:; ~.: U\~~.s· rev<s~o do Senrdo o ProJeAto àe Lei tororulr;:; por maioria de \'Oto3", la? s"u gu~·e.nt?• outro-~ são re:~~ados u 

t. o'"'n co.,s -·.wjo jrut~',c~ nQ 12-... -62 \2.021-B~SO na camara. dos p.ancs s.::..w.d_rios, n:-o m~rcr!cnd~ a'i 
l': .

1
• d~ U'T!·; ;~d~ d" !l.r;~~,--~~se 0!:e: ~putr.d~s), cia autoria do nobre <iepu- Como .se Y-ê, o qce o proje~o prc~ f!-~enç::~s e o·am;)~n·o ct::vido, que tp.z-em 

e , rífíccs· .. --- '• st:c ... ! tll:dO Paulo Lauro, moc.Jf:cando o Có- tende é d.u_ r:;ra!~r colegiado à àire- JUS es su:::.s ccndiçóf's de Est:lG.cs ~s-
b. ·l;J--. p·.:nej:lm'nto e ,n· "" \ dlc-o do. Procc..::.so Penal e ncre.scentau .. 1;âo da CoMz"~J..o do- Va!e do Slo. Fr:.tn~ sencialmmte pccuarislas 

d- ., -~ .... -.:~, ., ~ , _ o:g"' lZ~ÇJO ctO ao artigo 593, como parágn:.fo, um c~co, torrr.nd.,~~e zs res?PC~~\'Ds dzc1- . . · 
Lml _ _,.. ~~" d. m.erc~3":! no ro:t.sw nü.ni'll"'W Wt'S por m:ro:·ta dr vo .. as ent .. e os dl~ S'r. Pres.d.:-nte, tenho fund~dJ.s e-s~ 

tt". :wnt:J de -s..:.ner~s. ~tm:ntic~os: 1· 0 "'a~r.:s.cimo visa. pe:mitir ao ape- retere..:. o-s Ql'3!~ partic!parfto s:.;nprc p-eranças, que_ rs cois:>.s hã:> rnrlho:-8r 
c' f H~ ~}ome~c!ru--::·.l.Çso de g'-"ne- . !ante declarO::, na p::ti•;ão ou no ter~ das deliherc.~.õ;:-s, d'agorn .Por d:nnte, par:'! o m::-n ,<;ctnpl'e 

r~", -~-Hn_· .... n ... ~Jos e:<:.-s~ncl2.ts" o.:: em.~-: mo. aa interpor a apel~ç-ão, qJ.e de~ Do ponto de vi.::!~ . .con.stituclcnrl e f'S!J.UC~i~o Es~ado E nes.-s~ s:ntido jé. 
~ • .. l, s.:np.e co,c.o elc-m~nt~ :-r~uL·~ ·:;~ja nrr;~.zoal' un. superlor Irutànc1a, JUtid1co, Qll:> a t;ta Comllisa-o c~m ... e .... exlste J.m . .._ frrntle confitnc'\ ac~len-

o; do. m~rc~do ~u p-:ra nt"ml:r, d::- ~rzcndc~:>.', c-mão, a remessa dos au- .. ..,. tando os fa;:end3itos da minha tea:it. 
f1.!1U f>.~pl·:r_lva, a.-~J· u..-.o S'Jlicit:U'.'-"· ta<; ao T.ribüna.l ad nuem onde e~n\ e~a:nlnsr. nfb h.1 obstáculo é. trâmt- Ac?ntece que P poderoSo estancieiro 
n

1
"-

1 
,., ..,t ~l'"l'rl • . " ta~"áo do projeto, oue fl-dot~ processo rraueh 8 - 0 . : _, •. •- · -·"' por ~mf}~P.-"'>:-,s ('...i'l.:r t~berta 'ilsta às partes, obsen·ajcs o-.:: pertelt-cmrnt(' ll'"·W:no na a!'unçào de • o .. o _r. Joac oulart, rcsclve-u 

c~.·:; prn-a:.l:J..'- nn rr~l"le com.J::>títko. ·prazos leg9;s e naUfict.ndo as partes um ór'!ão Put\1:-qt:lco da admJnistra- dar nphcMao às sobras de M'I!S imen-
I - '?' c:1:.Ht~l f::>rH s!.-I.Qsaita, tot--.l pela publicação oficiaL ~ão p.úbllt>:l. S"JS havere-s _adquirindo \•árias propr:e. 

or1 _PJ.1Ctu!mrntc, em pJ.rc~las não 1n-1 A me<Eda proposta. como s.:tllenta Sf!1a das cc-ml,..~õe.s, f'm U"'Õ'-tO de dndes t"Ura:.s r-m l!.L'lto Grosso. S. 
1r-norPs t1 51':. pc;tl União Fede.,..~l. o próprio autol' do projt'to, não e nova 1gs2. _ Jef/crs.on de -4-Ylllt?~. Pre.sl~ Exa: tem vistns largas e sr1b~ qu.! 
t1 1 'tl~o os rs•?.~f'': cln Ftd~:-: ... .J.o nãu: em n~3SO duelto. o Cédigo cr~mina~ dPnte. _ u:uon c,..m:nn"i\ Ro:-Ja•or. _ dnst":no e:;;tá rese-::vado à pccuárla. fl) 
:J-> ftvcr-em ·wbf'CI'llO e cnqu~~nt:1 não do lmp~lio já ndotava e vários co~ R.lly Corr..-rMro. _ Lr;uriral FontP.s. futuro Co B.asiJ. e mul particu!a.rmeri 
-o d"'-;•jar~m , di~~ de PrOCü,.!'-O dos ID::tados sc;uicm Jl.fcne·.es PimPntcl. _ Al"y Viamuz. te em Mato Gros.::-o. Dai ter '/olt:::.do 

n C'~-~, ~ u·A'" ... ·~ ~ idJ.nt.:co cdt1rio. Net"l não vemos Afrânio La1es. as sU:t! \i.:;t,ls para uma d~s r~,.lõu 
ll:Jtm;-tJv~ .. a .t ·~1 ·o~ c, tr.:> .. ,nc1_n c_u:llquer ülconveruente tl:i:b.;~urando, m~is priVH.?:;iJdas do m:u E)tado-=- qu" 

.
1 

•. e fr.,~a.l~ujr,~ t.::ra d.~cz- '--:o cont.t'>rw, m:ucr cpnr.un'Gade ao O S't. P:c:nrn::~z~ .3â? as ricas terras do se-u 1m~n~ura'v 
p LHll o &4'-'.:. >!c.m~n·o a't b'J!UJo s" ' .- 1 I l • " -""' E,·ad" ., ..,. ·~ ..... ·• :. '.,. .. , - '· 1 --,e-,an,e p-u.!- unta mel1or 1us.stén- F:-.tá find1. a l"'ih·tt do f"Xp~dknte. V[' pan:;m::tl. Mato Grvs.:o htá de p::>~ 

• .... ,. ::- •. o ~~ .:t r.-.c.r~:>. .. Gna... ele. Ri d - · )""abc-n d b"' -1. olffir..», p~r (.J!'::t 0,~!, lnstrum~ntO!, · era m~~ ... ;n,~~~lo,;;. , · . ., .. s._.c:mo e para .._~s e-'-t~u ~.:; se~l'l' 
r.:mm

1
str.Jtn.:-s cd,c_u. dcs, n f'Xt'cn:;jo' 8.) com rdcrt-n~~::\ a')~ a"õp~ctos da .., Tem a P.,. ~~n. o nob:-e s~~nador \1.''-Send{'IJOs_. __ , cem o no11o ... prcp~•ctán~. 

(I..J p-v!rtlcJ 1.:ittla P<''a UnL<.o ..-tnnsr;tt•c.~n~:idade e C.lmenlênC!a 1.1e~dort"tl Cl r:, r. Pcestuen~e. se onLm, foi o R o 
A• t 5 Ü" 'cur . 'n.,'i:t se p~e 0"')0~ no projeto 0 mcs- NG-o C>~á 'lr;;:se.:l'e. (Grande e-sQUé'CidO dos p.Jd~res públi~ · .., ·L .~u1? ,t.·cc·.sc:J.es p::1ra "" · • ' T" 1 t! 1 _._ q .-1 'cos qP:tndo do Gov"rn d s J 

f' f'"'C'!~-:;0 d·· p•~no d~ o~ mo n~o c:orre. porem, quanto à téc- 'n P""VJa-on'}..;.Jre ... "'n:'c!OrJca- : • • e o o r. uscc. 
n· ·n ·~ · - , ~'j •• , "" c. s, :·- mcR lro••J'l H'a IJUim P.1rrntc. l.:no Kubftsche:;. hoje, a s:1a sHu:1ç-.io 

d
", _ '""'·e .. ,·,'n't~~~ t•fnocn.".,.<!.tUCU'at :>.ronra.o, Cem cf<'iio. O 1). !Ojeto 1nanaa acres- é bem .o'.1tra. p:dcndo o.:; g~ltchos se ....... ,., ... "' , , ~ O C:t . .YO."..r" ... ;::-.T 0::.-::r:~:N:..~z: ! 

1 
· · .... "- . ·: ., ... ,~ 'c~rr·-ar r o nrt. 5!::3 do Cédl~o do Pro~ S d V?-ng onar e cantar hos1n:.s, tJols, paHt 

, ._.- D~.~~o~-:. cu·-,w~!1t:'~\-,' o!l. de c~~r-:o Pen~~. c:Jmo p..lr:l:-;-::e.to qUinto, r. Pt~si :nte t!:~~s~o d.t,p~!e.vra. li\, t~m sido can?.~i:z:ldcs bilhões do 
0~;-a na,<:'u~PO:--- d.G:-. ~~,l1'1::; ~ ~-~!~:tdoslU!ll p!\rà~rtt!'o :om a. rtàaç-âo ali pre- O SR. pa-.;:sm~X'l"~: c.'uzcuos qu_€. est~o srndo tnves~ido.1 
P,-; 1 lrg~ L çao del~ ~-fld'l • i.Jc:t":t" e. ~ 1 \'JSt,a, Tal. acr;-s~.mo, e-n· retanto, ca~ Ter-1 a p:ú'!vra o noOre s~n:'.do~· L{)- nos ~seus ma1s var~a9os setores du pro-
q .e ,r:t"J_.a. ao Cvn~.~lw Co')~.d.n:1uo1 'bc:--1a não no srh"o 593 (o Código do pr--s da ccstn. dU':<:'!O. E' uma fehctdade o Estado q1w 

llr' do Au~-" C'CJmento. _ I \-lrccr::-Ro Pznnl mas s·m no arti~o 600, pode de-sfrutar de uma slttlat::ão tão 
II ~ E'.0.dUI':l tlt p::u:: d.~ cc!OC!!í,':l? lf~C di<;põe sobre 0 rna.,.oamcnto ao O ~R. LO'?P.~ D\ COSTA: privilegiada como eMa, de poder con-

de l(.'t ns elo Trr:..uro rut01 !~ud'"!S pe-l::t !';"C'U!"SS da Cl)Cla;;;io I Lê O ,ccgulr..le (r:sc~ rso) - Sr. Prc- tar com 0 Presidente da R~>p.1bl'ca e 
L:l n~· 3.~:n. de rg57, ~t:t:>.l'.lti..l peln ~ o1~~.::ece;:nos, as.sull. umn emenda sl~entD, s.--s. R-.:n~do-:-~s .. venha n es~'l a Prcslàéncía de vários órr,-:!os d~ ad­
L .J n ~-O!~~· de 19 .. 52:. ate o mo.t:ta~tc , -ncdifu~atrva. alterando 0 art!!lo lQ do t-:_1bnnoa p.na ~a7. .r I! .e1ro corne.n~.ãr~ minlstra.çf\o pública do Pajs, 
de Cr~ .1 C~3 {}._1) O .. J .... O ;c;nco b:lhu:-s .t;-r:;jeto Pm e'ame, <:rp:rando pela ,sobre UJn a:t·"o d'l Jo~nal "CoTr-etO f. 
<te cn\".f'1ros1. ! t.Drovat;ão dé~te, com f'. c.tada emen- ,do Estndo'', O,tle ~>e edit~ na cid2de A EJçoaCcs como s5o os g~úchos à 

ITI - R::ondas resultantes das opera~ ! dr. de C:'.mlJ.~ n -::m~.:-. em !'!ato Grcss~, s:.xa t~rra e à. sua grnt~ . .se,i::!m qua:s 
çõ,·s promovidas pelos órgãos a que se\ Sa1n- dn Sessões, em 15 de a(>~sto e enio tHnlo é o F:>~umt-e: 1ÍO.~ero ns divt>r:;ênci:Js políticas os pos­
rrfere a le3is1aç5o prcjetada e outr.:ls d~ 1~52, - Jefferson de Jtguiar, "'Pre~ "Tmlo p~r.r o boi ~~,(•cho. nr.da par:'\ )r.::t:n sermer. os: s<;>a.s pe-m-:-mentos 
fontes ev:ntt~ats, obcdecid~.s cs prec:--1-jsiãente. -- Airãnio Lages. Relator. _ o b'Ji de :'{at:>_ ç--·.~s.so:·. O ~~·)crlist.'l, 1se!npre vo!tudcs pau::. os s>:-us p?.r:~os, o 
tos conshtuc10nais e leg:a1s. Rr•JJ C(lme<ro. - I.ouri~·al Fontes. - a meu ver. Cl'H~c:u mju"~a!'"!:Jrlt2 a 'Rto Grande. 

Art. 69. A le-i d~cretada nos têrmos Mcne:::e,{ Piwentet. - A1·y Vianna. - h'i'\nc:1dJ. mr-t:H:ro~c::>n.':1", acm:mdfl-f' \ Sr. Pre::idcnte. f'ram e"-t.a~. ru pala-
da. preS'Cnt-e delegação nã.o permitirá. ::Ii!ton campos. de pouco prro.cupada com os inter-.}.:;-· vras. que desejava proferi-r a- re:peito 
a admissão de pessoal em caráter per~ I '1E'N se:~ do Er~ado. . da siturção que o Rio G:-~ic do Sul 
m::mente ou interino, st>.Jvo a contra-- . . E:. DA Sr. Pr€S~d~nte. o r!rtlJO em _Que-stã?· 1 dcsfl·l_lta P>"r~~ cs demars Estados 
t~cão em_ caráter e:x:cep::;ion_al de téc- M~<hflque-se as expre.<>s8~~ prende-s:.- ao fr>l?, d~ hnver s11o C.Ssl.l·t2'm_bêm con~rd~Ir:.da.'> p~cuatistas. QUls 
mcos na.cwnais ou estran~1;rros proVi- "Fica. acrescentado ::to Oitl:lft 593 do 1 Dado unl convêmo entre o Est-ado do laVlar meu protec:to, porque Mato 
dos de tirulos especio.li.z.. Códlgo do Pr-oo~ Penal, GólnO oa.rA. K.io Gr:mde do Sul e a. Comiss5o de Grosso também tem a pecuãri:r como 



r 
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Art. 8' •- atrlbuições e a"' condi- procuradores da União, com exclusão. b d Onomía e na• a podia , monte Mato Grosso, mesmo püque. ,.;1>;> " t d · e erc ntagens ase a sua ec , ,_ çôes de investidura dos membros do entretan o, e qutusqu r P · e 1 

deixar <ie viJ:' à tribuna no momento :,abemos que pelo Esta-do de V. Exa, b.E.P.C.N. serão defenldas em Regi- e sendo idêntico ao da União o regime 
em que tomei conhecimento d~ste ar- se estendeu m pedaço do Rio Grande ménto a ser baixado por Decreto do de custas; . 
tigo, para fazer esta _reclamaçao. do sul. • P.oser Executivo. e) as certidões, cópias autênt1cas, 

o sr. Guido :Uondm - Pcrrrute V. O SR. LOPES DA COSTA- Muito Parágrafo único A orga:J.ização e oficios e todos os atos. dela emanados 
E.x,1l U'll r ... ~arte? g-rato a V. Exll. funcionamento do c.E.P.C.N., bem terão fê públlca; -. :_ --· . o SR. LOPES DA COSTA - Pols Era o que tinha a dizer, Sr. Presi- como a estrutura 2 :lr::~~rr.c;: D.fi'\·a de j) gozarão ~ isenção_ -tr:ibutána. 
não. Gente. ~~~.:fuito bem. Mwto bem) seus órgãos, .5crão ap<·:;'.ruJ:'c; pela for- Art. 13. As minas e Jaz1das de car .. 

O Sr. CU!!o .vondin - Eu me pe- 0 sn. PltESIDENTE: ma est:::.b:·Iecida neste r~;·iJ;::n. vão c<mst.ituem reservas nacionaiS, 
nítencio, po:.s estava- n-a~anda de ou- -... 1 . . d i .1 AJ·t .. 7, 0 pat•·'mo·11,0 1·1, c.E.P. consideradas essenciais a seguran,ea. do _J_;f\J 101. mats ora· ores ll<;;;:r-r os. .. · - d f ~-trcs u.sun:')-':1 e nl!o tire a S2:i ... façáo · .-1 Pais e são mantidas no om mo \.Wo-

V E . 1 êütie .a mr>sa Proj~to de Lei que C.N. e constitui..a: ~ b . cindívei.s e 
de ouvir o tii"-curso cte . x", no qua' será lido pelo Sr. 19 Secretárlo. I - pelos bens e díreitcs om C'xls- Untao como ens zmpres 
me parec;:o, V. Exa íez refeências ao tentes e ·pelos· que lhe fo;·em ceados inaliená.:Virls. 
meu E:.tajo. se não fô;:;-se demais, pe- E' lülo e apo.iado-0 segulnte ou p·or ela adquiridos; e Art. 14 A C. E. P. C. N. poderá 
d;ria que V. Exu. me d.ecla':'a.sse, em li _ pelo saldo de venC:as pt·óprins celebrar convênies com órgãos de pe~ .. 
duas pa!~:x~-l:~, por que prot€-Sta con- Projeto de Lei dO- Senado ou de recursos orçamentárlo.s, qu&ndo quisa pura aui{illar~lhes a atívidade. 
tr;,. O E'-!~tdo do Rio Gran::le {lg Sul. nl'l 42, de 1962 tran.:.fe~idos para a cJnta patl'imonhll. Art. 1.? Q P-oder Executivo promo .. 

O SR. LO?ES D'A COSTA -Não P.arB:g1·afo único. à C.E.P.C.N. é veri a tevisúo dos a.côrdo$ cu convê-
vr::.~t<o c:cn~;:a o E:;t:::do Ge V. n;xn. Di~'põe sóbre o monopólio esta- vedado 2.lienar bens patrimoniais, snlw nios intó'rns.~ionaís em vigor e dos con~ 
P1c:c3;o c:..n·.n: as i:>ene.:.ses que êle tal da pesquisa, latra, com:;.-c.:o, vo medi~nte autorização do P.adet' tratos ex:slentes com empn'!ó:as partL 
:rc..::toe. .• prcdu2tlo, indnst:ializacão e dis- Executivo, através de Decreto. cukues, para adaptá-los aos têrm<Js 

O Sr. G1ú:lo Mondm -- De quem? trtl;urcào do carvão nacional, e dá Art. 8? E' instituido o Fund::> Na- desta lei. 
O sR. LOPES DA COST_~- •.. do oufras prouidências, -· cional elo Carvãc, que serã adminis- Art. 16 O Poder Executiv-o, dentro 

Gcvêrno Fe-d.eral, pn:ra prot.n;-ão àa! C <> ~- • 1 d r t • traclo e movímentado pela C. E. P. em 90 dias contados da publicação 
nna a~to-p·u;taril, em detrimento de 

1 

° on"rb.,o Naclona ec e a. C. N. desta lei, baixarã osatos mcessários à 
cu::ros Esl3dcs, que igualmente a me- Art. 19 constituem monopólio d::r Parágrafo 1° o Fundo de que tra- sua execução. 
l'€Cem. União a pr-.squLsa, lavra, c:Jmércio. p:·o- ta este artig·o srrá constituido: Ait. 17 Esta lei entra rm vh~or na 

o Sr. Guido Jiondin- O nGbre co- 1 duçB.o, industrialização e dtstribul-;ào ! - Pela parcela de 12% (~OZ;'! p~r data de sua publicação. H'\;:-·:,~-~;r:s e.s 
1eg-a e amigo tem daàos -concre~cs sõ-l da carvão nacional. cento) do produt-v da ~n:rec~fl~lça~ o.o. disposicões em contrário. 
l:::re as bene:sses do G<Wêrno Federal! Pará~raro único. com:.-Jete ao Poder Fundo ~~d~ral de EletnfJca('~lD: tna_?~~· ·. Justijicauío 
a·o meu E.:;tado? Executivo, p-or ínte-rmédio do Minhté- pela Le1 numero 2.308, de 31 a~ 8:COS· 

0 
pri:<ente projeto· tem pnr fim a 

o sn. LOPES DA COSTA -Estou riJ da') ~lnas e Energla, orientar a to de 1954· _ v ~:· • , 

me ba5:eane!o nrs informs.çõ<>s conti-~ Polític~ nacional do carv::..o. li - pÉ-los créditos e recursos já: pro_'leça:? da econom:D: 1~acJ~~al, ?;Ja €~-
das ne~cc jornal, que acredito verd.a- Art. 2° A Comissão Executiva do legalmente deferidos <Leis números,' tauzaÇJo }1a .~x~Ior~(;ao a~1 nv~sa ~1-Ueí:ras. P!uno do Carvão Nacional fCAPCNJ, 1.886. de 195~; 3.353, de 1957; 3.860 qucz-1. _C3 •.;on,~era, a s~~n;:;.hanç_a. 0 

O Sr. Ou ido .illonrtill - Nllo conl1e-. c:-iada pela Lei n-? 1.886, de 11 de jU- de 1969) e pelos que V1~nham a ser que fez fo.o com o· pet.ro.eo bd3$Ilell'D. 
r o o que tet·ia dito o artic•llh-;ta a res .. nh:J Ge 1933), alteradas pelas Leis n~.~ conced:.dos para tal fim; De fato o processo recumen ado no 
prito do.s favo:es que o Esfado do Rio 3.353. de 20 de dezembro de 1957, e III --:- pelos saldos de dotações or- p~·.ojeLo_ é o qu~ mais se coad1.::11_::tc~m 
Grande do Sul, quanto à pecuária, ·e.s-. 3.e;;o, de 34- de dezembro de 19€'J, pa.<;- çamentarias da C. E. P. C. N.; e, o mt_er.:Ese nac~onal, tamanha Q JlJ"Jl·ur~ 
ta.ria: recebendo do Govérno <la União. sam a con.stltnü a1Jt<J.rq1.üa federal, IV - por quaisquer nndas e recei- tãncJa dessa rrqueza -m1n'2'rol na fo:­
Sem, no en:-!:nto, penetrar no JE..sunto, com autonomia administrativa e fi~ tas eventu.Qi.S. mação da economia de n:J.<:;s•J Pms, 
queru ap.enas dizer ao nob.re repre-l' nanceira. inc. lufda na jurisdição do Mi- Parágrafo 2° A parcela, 1"eferida no principalmente no que tange à mdús-
Eentante <le Mato Gros">o, que 0 seu nistério d% :~v1J~1as e Energia. item I dêste artigo, será entregue pelo tria pesada, no ·campo dJ s~:1erl:rp;ica. 
Estado, me~;àvelmcnte, tEn rrceb:do . Art.. 311 Além da.<; atri0uições dete- Bane? ~acionai de Desenvolvimento O Br-asil, .. inexplicavelmente, ainda 
apoio d~s auLoridades gaúchas. Há ndn.') pflns Leis n"s 1.886, de 1953; .. Economic? à C: E. P. C. N., em, hoje, é importador de carvãc, apezar 
realmente t-óda uma h:stórb e~ t.õrno 3.35:1. de 195-7; e 3.fl6Q. de 1960, à Co- quotas tr1mestra1s.. dos enonnes recurso~ mine~·ais de seu 
do e::tágio a que chegou a pecuâ:tia do mis~ão Executiva do Carvão Nacional Art. 9" Os serviços da C. E. P. subsolo. 
lUo Gr~nde do Sul, muito menos re~ c:>mpcte: S· N_. serão atendidos por fm_1ci9ná- A Semelhança dos requisitos que são 
]a-Cionado com QS favores do Ú()vêrno I - E:;tudar e propór as mesid:1S ne- ~~~5 m;e,..,grantes de auadro pr~J?l'lO e exigidos para a pesqu:sa petroH!era, os 
Federal do que com a atuação, o com .. r~ssál'ias à ori~enta:;ão da política na- P § foes val con~rata ,0 . e _reqmsltado. vinculadcs à exploração das jazidas 
bate, a ten!lcidade e o trabalho dos CJonal do earvao mmeral; Os_ atuaiS _seivulmes da: Ç.Ef. carboníferas requerem complexos es-
pecuarista'i -do meu Estado Não per- II - Promover: P · C· N_ · ny.t~grarao 0 quadro proprw tudos de ordem geológica e geofísica 

· ) · d , 'd · · de funcJonarlOs o qual ob<>decerâ à , 1 tença a c! asse rural; .sou homem da a n Hpesqu12a ::L<;c ,~azJ a..s mmera1s cla.ssificação e ' enquadrame~nto pre~ que demandam ~mp;os r~cursJs e, ~o~ 
Cr,pital, mas quero ser o primeiro a de carv.w e o estudo elos prlcps.sos de v-isto na Lei número 

3
_
780

, de 
12 

de b_retuCto._ dedicaçao cJentJflca e patno .. 
TEeçnhEccl·, porque nasci vendo, com- sru tprov'Eament-: e_ utilizacão;. julho de 

1960
. 

1 

t1smo-.-·permanen~es. . 
pref'ndf'ndo e admirando o traba·Iho b) a lnra das l~zJdas carbomferas: § 2o Ao pessoal requisitado servin~ o p1cblcma hgo.do à_ econo::ma do 
dCK: f.".'::""Uari<;tas gaúchos. Que hoje! C) o H ben~ficiamento e tratamento do atualmente à c. E. P. c_ N., é carvão, apezar das medidas ap~OVP .. S.as pr~ ·--;-r_, um re!J.anho admuável. que ld:1 ca:r-:,ao mmeral; c: d Pl d c ~ ;-.r · 1 
'.-- "~ .. :-, -Jarar-"e com as melhores ''a dl o levantamento dos recnrscs. a.".-:;egura o direíto de opção para a pro-l com o ano o arvao ~ ac.Dna -

.., "' b veitamento no quadro rte funcionários, Lei n'?. 1.886. de 11 de julho de 1953, F· nr>la variedade e pelo tlpo que em ~Q!l10 o C?ntról_e. ~.:t prospe~ção .e c~edecldr, <J. natureza do cargo ou fun- 1 altemda. pelas Lejs ns. 3. 333, de 1957 
com.::umos ambien~::r no Rio Grande pesq1..n.sa ds..':i _cJ!spom!.JJhct:;.des ;:nm"rals çao que ocupar. l e 3.86{), de 1960 amda hoJZ, cst3, liga_ 
do .SuL Deve-se isto- sim e sfmpre do Pais. relatr~os ao curvao ~nme.ral; Art. 10-. o R€gimento do c. E. P. do ao âmbito da especulação privnda, 
-ao U"abalho, ao labor, à tenacidade ~e) a; prosucao e 0 C'omérclo do car- C. N., a ser aprovado por Decreto sujeito, pc1·tanto, à o.<ocilação de inte­
e à Pt>;"QUisa dos pecuarl.stas do Rlo vao mmf>r.al e seu<; subpr<Jdutos. do. Po~e-r :Executivo, disporã fôbre a rêS.SPs que,."Uem setnP•''-", se aj'tistam 
Grande do sul. Não que tivé-ssemos 1 Art._ 

49
. Para a e~e_cução das medi~ est.Iutma. do Quadro do Pessoal, for- aos :rec:mnos da economia naciGnal. 

chegada ao estág:io ideal, ma<: é n:uito c.a~ pr~VJ~ta"j ne.sta lfl, a C.E;P.C.N. mas de provimento, normas de con- Sóm('n':e a instituição do monopólio 
mais pelo trabalho d€iles do que pel ... s I op~~ara dtretamente. ou a traves de so~ trato, gra~ficações e requis~ções de estatal, a ser desenvolvldo pc:~r um ór­
bme.ssfs do GoYêrno Federal. • Cied_ade anôn;mo.s subs:-?iárias Q}le ~r- pe_ss~ml, ~lem de outras medtdas ad- ga-

0 
de natureza ''t!la'rquica C'm dedi 

f!nmzar. mediante prév1a autonzaç.lo, mrnrstrati~·as co o•nt s dl · .... ' '- ~ 
O SR. LOPES DA COSTA- Muito 

1 

€'m decreto do Poder Executivo. õeR das ' . · . ns " e as spo~I- caç-ão exclus:va nesse .o;et-or pod·~rá 
·
0

':_ato a V. Exa. Creia-me, poxém, que * 11l A C.E.P C.N. t?rá, :pelo me- çut' b Lels 11'1meros 1. 711· de 28 _de promover a recupenção d2ssa riqueza, 
'lao vim à tribuna com o propó,<:::;to de nos, 51 r;, tcinquenta e hum pQr cen- fuo ud;019~~ 1952• e 3· 780• de 12 de JU- em proveito da nação, à vista, não só 
menc:c:pre:mr nem o gaúcho. nem -o Es- to i do capital votante da.<; socjedades · dos recurs0.s a serem empregndi':'s nes~ 
ta;do do Rio Grande do Sul, porque POI· arões que vier a organiza<;ão. Art. n Serão isentos de hnpostos s~ mister, senão também, pela pr;JJUca 
no~. !Uatog"o~senses, principalmente os § 29 As s~:hsidiárias obesecerão aos e ta~as, os apc ·elhos, imstrumentos. protecionista e desenv0:vimensta que 
do Su!. temos recebido, dos gaúchos. p~rlnrípio~ gerai.s det;ta Iei e ~rozar-ão de máqumas, instaia,ões, matérias-pri~ a caracterJza. 
a prátJca que adotanm no siste.~a de tôda.s as vantag~n.<; e is::>nções de im- mas, produtos semi .. manufaturados e 
cria('âo do Rio Grandp do Sul. Assim po$;tcs e taxa . .:: MribufdPts à C.E.P.C.N quaisquer outros materiais importados Aliás, já em referência à exp:craçãa 
há UJitHt ligação histórica. do meu Es~ Art. 5q A C.E.P.C.N. sPrá r-onsti- pela C. E, P. C. N .. em consequên~ do petróleo, o Estado de~pertrtra 1Ja1a 
tad:o com o de V. ExSI. Vim à tribuna tuída p-or 5 (cinco) membros, dos cia de seu nrograma àe Jrabnlho. tal s(Jlução. adotando mtdidfl.s legais, 
11ara fazer êsse protesto que jttigo do quais um será 0 Presddente. Parágrafo únicu. A isenção só se qu{', hoje, pr-cporciorwm os mf';l)ores 
lYleu de-ver, no sentido do Govêrno Fe.. § 19 O Pres:dente e os demais mem- to_1:n~rá e~etiva após a pubJicacão no írutos. 
·1era1 voltar as suas vistas pera os bro,s da C. E P.C.N. serão nomeado~ Dmno Oficial, de Portaria do Minis- A estatização da pesqu:sa, lavra 
'"~tados como Mato G:-osso, Goiás e pelo Pre'>id-nte da República. dentre t:o da Fazenda, discrimínando a quan- produção e ccmércjo de nossas fonteà 
t'nas Gerais. que .sentem a necessi- pesso-~s- Ce reconheclrln idom•l.·;ode mo- t~dade, Qualidade, valor e procedên- de rique?a nuclear, é. t-::~mbem. medida 

':-:.de de amparo técnfco,fina.nceiro dos ral e capacidade administn'l:tlva em se- era. do'> bens isentos. I que se pode ter corria efetivada con­
;rr-:ãos t'0YI?rnamentais. E.~te o asPecto tõres científíro.-c; (JU t?cnlcos. _Att. 12;,. ;A C. E.- _P. _c .. N. goza- &:J:mte a tramita"ão de ProJeto de Lri 
<TJe f'5'tau a.nallst:ndo. ~ 29 As nomra('ões ref"'rf'TitPs ao pa- ra dos seau.ntes pri?llégJO.s. ~ .~ n.·'. 1?~. d2 1932, e os pronuneiament1s 

O Sr. Guido MDndin _ Plenamrn.te rá.r.rmfl) flhter;or serão feitn.c:: nnra pe- a) seu<; bens e tendas, nao sentolsobre ele manifestadns 
·"llidàrio alio a mlnha voz à êle v. rfodo de- 5 fclnr~) anos, sendo facul- pnssshP!.<> tlc penhora, arrtsto, seques- Assrm. o esquem)a · adm·njstr::>tivo 
~ • Já 6 ta da a reco du tr~ 1 °11 r'!ll-o"rgo; adotado P'•, ,, ~,x . , . 0. r~ u_r!o Get(,Jio Vargas dis~e • n r:<-o. w ... era o extensivos a.s s'.ms obtiga-[ ~ ·~ . , a consJ 1h c.'i.<J da cmms~ 
\.1erta H?.. r-:ao há Estados peque-?",~ § so Para a pr:meir~ r'1'11}10sir-~o ~;õe~ divlllas ou encn~;os p .SSlVOS, os .s~o. Exe ... ,r \~ ~~.o ~hn~ da Car\'â 

en; ~ande.s •. grande _só o ~ras.Il! d~ c E PC.N., :;,s rli)~YH'<Hó':'s l'Prro pn:-.zos de prescrlçâo de q~te goza a Nacwr.al e. d~n ·l:O ,,!) 1eromenrlado 
o_e,e-.r dar. a _Isto sentido 50Cial, téc- feita.~ f'.l"'l perfodo.c; de vm dois. três 1 F'azenda Nacional;/ I para a ComJssao ctr E•1t l!.'.Ht Nuch:ar, 11

CO e e-cnnomJco. Quando um tepre- quatro " cinco anc:;. devenf1o os de-- c) poderá ndquiri•·. por cn•npra ou tudo segunjo a ngo·a i L'lPe~ df• P"h 
·entante de Mato Grosso. DJ'Otf'$tíl ereto.<: O r nomeaçóf'~ estabe1rcer pa:-a pe>IJJ'.1•t:l bens da Uniá'O, mdeprnclen-~ soai, :stabelecJda pelas L"Js ns 1 7Jl, ~rmtrn. aquilo que presume sejam faA casa IT'.~'''bro o perff'do e a data n-a ti!' dl' hasta púhl,ca; ct~ 19v2 e 3 780, de HJC.1 
''Ores appnas para o Rio Grande <lo qua1 o n"nmo tE-rá iníci-o. dl .!tf'r-lhe·:1 nssegmada. a via exe- Ecses os mchvos qnr nos leva:am a 
:::ul, sem que o seu Estado, dêles não § 4~" o mtombro ela C.E P.C.N .. de- cut!~''' fi~ca1 rla união. be.11 como go-; cl:tbornr o p1·esente p~o.ie1o. o lJLl:-;1, 
"'·1rticipe juntPmo.c; nos~as vozE>s, do si)!nado p:'lrR OC"P:lPar vnl?':'l ocorrida rlu- zará dr qu'l.isc,uer proL'eSsos Nprciai~ 1 !if:n dúvida, represe>ma mcr'JJ(in d' {')to 
-ul rlog-randf'n<:e e de m.at.ogros.sensp E'. ranfe os u~rfodo.s r~f,rjdo.-c; nf>o;te ar- a es~a Pxtellsh·os na cobranca àP H'll!': 

1 
in'rJ·t!:o'<' P2~"·1 a eeoncmig n~r onDl. 

-lentl'o dP~tf'. do-c; ór!Zãos QUE> cnidflrn 1 tlgo, trrmlnard o perfc-do do membr·') crérilto~ .. t:o;ando seu~ rep~esentantf's: Sa1rt dns s~~-sões, em 22-8~ü2. _ 
da pecuária, ptra que o1hem lgual- sub:3tituído do.s pnnler.:os e prazos atrrbuidos aos Smllo Rnm-olt . 
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